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MANUEL C. AFONSO RUA CAPELO. 6 - 2.0-o. 

Dr. ]"ão Carl"s Mascarenhas de Mell" 

Âbrúnos a pagina 
de honra do Bo

letún com o retrato 
do i"lustre presidente 
da meza da assem
bleia geral do 1wsso 
clube, o sr. Dr. João 
Carlos Mascarenhas 
de Melo. 

Medi.co dútúzctú
simo, com ttma larga 
jol!ta de serviços á 

causa publica, o nosso 
!tomenageado gosa de 
um ;ustificado pres
t(f{io, que 1mtz"to nos 
!tonra, por se tratar 
duma alta figura re
presentatz'va do Sport 
Lúboa e Bem;i'ca. 

É respeitado den
tro da 1tossa casa, 
com a consideração 
que justamente me
rece. 

Socio anti'go da 
colectz"vídade, 

1909, tem vúzdo ocu
pando o togar de pre
sidente da nossa as-
sembleia geral. 

Deve constituir um 
récord esta prova de 
reconhecimento e de 
admt"ração, este prà
to de ltomenagem que, 
em 18 anos seguidos, 
a população associa
tiva do Sport Lisboa 
e Bem/ica t'e?ll ren
dendo ás suas quaii"
dades de ponderação 
e equílibrio e á sua 
nunca de s11t entz"da 
amizade pelo cl?tbe. 

Foi· dos primet"ros 
aposto/os da causa da 
educação fúi"ca entre 
nós, devendo figurar 
na lista dos gloriosos 
pioneíros que lança-
ram á terra a bôa se
mente da obra que 

Pres idente da Me:za da Assembleia Geral do s. L. B. liofe felizmente desa-
broclta,plmadasmaú 

prometedoras e completas realizações. 
Ao inicz'ar a publicação do nosso Boletim, sau

dámos, na pessoa do Dr. Mascarenhas de Melo, 
toda a pofm/açdo associativa do S. L. B. 
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A semelhança doutros clubes, á semelhança de 
v11rias Federações, que sentem a necessi

dade de estabelecer um contlcto rnais intimo com 
as suas massas associativas, e Sport Lisboa e 
Bemfica decidiu-se tambem a publicar o seu Bo· 
letlm. 

Nos paizes centrais e especialmente na Che
coslovaquia e na Alemanha, raro é o clube de 
football que não t~nha o seu boletim, arquivo his
torico de toda a vida associativa. 

O Bemfica, com uma população efectiva de 
mais de três mil socios, tinha necessidade abso
luta juma publicação desta natureza. 

Oseu Boletim destina-se exclusivamente á pro · 
paganda entre os socios. procurando trazê-los a 
par de toda a vida do S.L.B. 

Acompanhará de perto todas as manifestações 
desportivas em que as nossas côres se façam re
presentar, dando a conhecer a toda a massa asso
ciativa o esforço dos nossos atletas, nem sempre 
devidamente realçado pela imprensa. 

Dedicará uma atenção especial ao trabalho das 
categorias inferiores de foo!ball e áquelas n:iodali
dades que não preocupam os grandes colossos de 
informação. 

Essa apreciação critica constituirá um magni
fico estimulo para os novos, para os que surgem 
agora, mas que serão os nossos grandes repre
sentAntes de ámanhã. 

A grande massa associativa pôr-se-ha assim 
em contacto com eles, irá fixando os seus nomes, 
aprenderá a conhecê-los e a valorizar devida
mente o seu trabalho esforçado, que quantas ve
zes passa desapercebido. 

Todas as modalidades desportivas encontrarão 
igual acolhimento no nosso Boletim. Os dirigen
tes das varia~ secções desportivas do clube - e 
tantas elas são, a marcar iniludivelmente o largo 
desenvolvimento que se lhe tem procurado dar -
aproveitarão as colunas do Boletim para os seus 
comunicados oficiais, para a exposição dos seus 
programas, dos seus planos de trabalho, e para o 
relato dos resultados obtidos. 

Evitaremos trazer para o Boletim o eco dos 
conflitos do meio. Os casos estranhos ao clube 
não nos preocupam nem nos interessam. 

Não esquecendo a finalidade altamente educa
tiva que é a razão de ser da nossa colectividade, 
serão sempre bemvindos os trabalhos daqueles 
nossos associados que, pelos seus conhecimentos, 
possam orientar a grande massa. 

Medicos, professores de ginastica, pedagogos, 
educadores, que tantos temos na nossa grei, as 
colunas do Boletim ficam no \>osso dispor ! • 

Aguardamos a lição proveitosa dos vossos co
nhecimentos especializados, ela vossa experiencia, 
das vossas observações. 

O Boletim será ainda o porta-voz da Direcção, 
que assim entrará em contacto mais intimo com a 

• • • 

grande massa clubista, comunicando-lhe os seus 
planos e as suas intenções, e esforçando-se por 
integrar todos dentro do mesmo ideal. 

A Direcção não pretende encerrar-se na torre 
de marfim dum mutismo comodo. Quere fugir ao 
principio fixado nos estatutos, de só explicar os 
seus actos em assembleia geral. 

Deseja que o seu trabalho seja acompanhado 
de perto pelos associados, para que ele mereça 
uma critica justa e porisso mesmo proveitosa, que 
permita reparar a tempo quaisquer erros que se 
verifiquem. 

A publicação de balancetes mensais elucidará 
os soclos sobre a situação economica e financeira 
do clube, habilitando-os com elementos para um 
exame mais consciente nas epocas que para esse 
efeito estão determinadas. 

A Direcção do clube, tal como no dia em que 
foi eleita, está animada dos melhores intuitos. 

Ao serviço do clube põe aquilo de que pode dis
por : bôa vontade, trabalho esforçado, honestidade 
e desejo de acertar. 

Aos socios cumpre auxiliá-la. 
Dedicações não faltam. Muitas e valiosas tem 

a actual Direcção conhecido, na emergencia dificil 
em que foi chamada a gerir os destinos do clube. 

Vai passada já a procela tormentosa, que por 
momentos foi motivo de graves apreensões. 

E neste momento julgâmos oportuno repetir as 
palavras proferidas no inicio da nossa gerencia: 

• Dêmos tempo ao tempo, oue é o grande mes
tre da vida. 

•Aguardêmos serenamente o passar das pai
xões, aguardêmos a bo:-:ança que pode tardar, mas 
que ha-de vir seguramente e façâ .ros apenas 
votos para que no desencadeamento da tempes
tade, o barco se não perca, e que as nossas fra
geis mãos, ainda pouco habituadas aos segredos 
da governação, o possam levar sem perigo de 
maior, a bom porto de salvamento.» 

• Devem ser esses pelo menos os votos dos 
que como nós, olhos postos na bandeira linda 
do nosso clube, por ela tcem dado o melhor do 
seu esforço, procurando erguêl-a cada vez mais e 
mais, de forma a conquistar para o S. L. B. o 
pedest31 de gloria que merece pelo seu passado 
e pelas suas honrosissimas tradições. » 

Realizaram-se os nossos votos. O perigo está 
passado. Novos e melhores dias nos aguardam, 
para a efectivação de todo o programa delineado. 

Para isso contamos com a nossa grande von
tade de acertar e com o auxilto e a colaboraçáo 
valiosa de toda a grande família do Sport Lisboa 
e Bemfica. 

A D1RECÇÁO 

j 
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A " équlpe ,, do S. L. B. vencedora do Camoeonato de Lisboa, 3 ... categorias, 
na época 926 - 27 

De pé, a começar da esquerda: 
Pancada da Silveira, Manoel Lopes. e Afonso dos Santos (cap.) 

Ao centro : José da Silva Carvalho 
Sentados: Manoel R.amos, Herculano Lopes e Manuel Maria d'Oliveêra 
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• FOOTBALL • 
Considerações e resultados <los encontros 
das categorias inferiores no Campeonato 

de Lisboa 

O Bemfica tom finalmente o seu Boletim. Esta velha 
aspiração do sua população associativa, é agora um fa
cto. Para levar por diante esta iniciativa da sua actual 
dirocçi1o, é necessario que em sua volta se reunam todos 
os amigos do clube. Só assim, com o ajudo de todos, se 
conseguirá vencer. 

Nõo mo compele enumerar as vantagens que adveem 
poro um clube, da publicação do seu Boletim. Esse ponw 
será aqui apreciado por quem do d reito. · 

Serão certamente chamados a colaborar, loJas as com
pelencias e to.ias as boas vontades. Fui lambem convi
dado a pr~slar a minha colaboração, tendo-me sido in
cumbido o trabalho de apreciar os jogos das categorias 
inferiores. Aceitei gostosamente o encargo e, digo gos
tosamente porque sou um admirador dos jogadores que 
não tendo ainda as qualidades precisos para se em cazes>, 
representam como eles, galhar,lamente, o nome do nosso 
clube Trabalho humilde, como humilde ó o seu autor, 
não lerá outra pretensão do que informar os socios do 
clube. 

A todos os que têm a infeliz ideia de me !ér, eu peço 
ontccipadamente desculpa dos erros que venham a surgir 
nesta secção. 

É que, não pertencendo eu ao numero dos "competen
tes-, t.onho que valer-me apenas da boa vontade. 

• • • 
A grandemaioriados socios do nosso clube, desconhece 

absolutamente os esforços e os sacriflcios o que são obri
gados os jogadores das categorias inferiores, para defen
derem os côres gloriosas do clube que s'e honram de re
presentar. 

Afastados dos campos em que esses jogos são efeclua
dos, éles ignoram, ou é-lhes pelo menos inc!iferenle, que 
umas <luzias de rapazes, a horas matulinas, arrostando 
por vezes com as inclemencias do tempo, estejam já lutando 
pelo bom nome do seu clube, enquanto eles descansam no 
quente da sua cama. 

Através destas colunas, os socios do S.L.B. vão ter co
nhecimento do trabalho honesto o extraordinariamente 
proveitoso desses rapazes. 

Desacompanhados de todos os confortos e do calor dos 
aplausos, alheados de toda a assislencia medica, e por ve
zes das mais elementares condições de higiene, pela sua 
doslocação a alguns campos que as não possuem, esses 
esforçados rapazes encontrarão em nós um amigo sempre 
pronto a exalçar o seu L1·abaJho honesto e a fazer o pos:\i
vel para que lhes seja ministrado o cnrinho de que são 
indiscutivelmente merecedores. Seremos no entanto ine
xoraveis para com aqueles que não saibam condigna
mente respeitar as côres do seu clube, envergonhando-o 
com atitudes incorrectas ou indisciplinadas. 

Este trabalho inicia-se com a apre~iac;:õo dos primei
ros jogos do segunda volta. Tomando-se impossível tra
tar dos jogos da primeira volta, mas convindo que sobre 
e:es alguma coisa fique arquivado nestas cllunos, vai fa
zer-se o proposito umas breves consi lorações, depois de 
dar os classificações que manlinhom os nossos catego~ias, 
ao terminar a primeira parto da competição. 

2. ª categoria 
Em primeiro Jogar com 19 pontos, so3uidt1 po:o lmperio 

(18) ; Sporling (15) ; C. Pio ( 14) ; lmpcrio (12) ; Vito
ria (11) ; e Belenense e Carca velinhos, ambos com 9 pon
tos. 

Derrolilmos sucessivamente o Belenense, por 3 - O; 
o Sporting, pJr igua l resultado; o lmperio, por 2 - 1, e o 
Casa Pio, por 6 - O. 

Empatt\mos com o V1l 1ria, por 1 - J, o com o União, 
por 3-S. 

O jogo com o Carcavelinhos foi perdido por nós, pelo 
resultado de 2 - 3, mas foi-nos da la o vilorio, por irreg -
lari,ia lo come li lo pelo adversa ·io. Temos pois: 5 v!Lo
rias, a dois empates. 

A nossa classificação ora obso:utomenle justo, porque 
de facl? o nosso grupo é dos melhorc!s da categoria. 

3.ª categoria 

Ocupavsmos o 2.• logdr em iguoldodo do pontos ( 16) 
com o Imperio. 

Á cabeca eslavo o B:lenens3 com 17 pJnlos e depois 
de nós o Sporting ( 15) ; Vito da e U niâo ( 14); Cns:i. Pia (11 ); 
Carca vai inhos (9). 

Vencemos: Be"eoense, 3 - 2 Carca,clinhos, 2 - 0, 
Vitoria, 5 - 1 e Cas~ Pia,. 3 - O. Empalt\mos com o 
Sporting por 1 - 1 e perdemos com lmporio, O - 2 e 
União, O- J. 

Total :.4 vitorias~ 1 empate e 2 derrotas 
Esta categoria léve um excelente começo de epoca 

dando grandes esperanças, e mantendo a cabeça da clas
sificação alé oo 4.0 jogo. 

Nos restantes 3 jogos o grupo mostrou um grande en
fraquecimento, por ausencia de alguns elem.enlos, e má 
formo de oulros. No finei da primeiro volltl ocupava, como 
disse, o segundo Jogar e, com justiça, devemos concordar, 
que uõo merecia melhor. 

4.ª categoria 
Como om 3. •• categorias, a nossa classificação era em 

segundo logar. 
Tínhamos então 17 pontos. e á nossa fr nte o Carcave-
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linhos com 2•1. Seguiam-se-nos o Vitoria í16) ; Belenen
se (t 5) ; Sporting (14) ; União (12) ; Casa Pia (11) e 
lmpcrio (7). . .. 

Vencemos : Belenense, Sporting, lmper10, Uniao e 
Cas::i Pin respecti vamente por 4 - 3, 4 - 2, 4 - l, 3 - 2 
e 5 - 2 o fomos derrotí1dos por Carcavetinbos e Vitoria, 
em ambos os jogos por 1- 2. 

A posição n'esta cotegoria nõ.o corr. sponde ao que é~a 
justo. Tonto contra o Carcavelinhos, como contra o Vito
ria, fomos prejudicados pelas arbitragens. Em ambos os 
jogos os cgoals•, de que resultarom as nossas derrotas fo
ram devidos a duas grandes penalidades, e ambas elas 
iojuslissimas. Os resultados justos teriam sido dois empa
tes. e assim deveriamos terminar sem fovôr a t.• volta em 
igualdode de pontos com o Carcavelinhos. 

• • • 
E' bostante do'oroso pora nós ter qua iniciar este 

trabalho, relatando a competição do segunda volta, com 
uma jornada, que, em categorias inferiores, nõ.o foi posi
li vamente de gloria para o nosso c·ube. Antes ao con
trario. 

i\h1rcó de diversas baixas por motivos de doença, e 
impedimentos de vária ordem, as diversas categorias fo
ram obrigadas a oprosentarem-so cm campo, som as suas 
constituições habiluaes, algumas até com formações in
completas e descon •xas. 

No relato dos diversos jogos darei nota das faltas re
aisladas. Nõ.o quero no entanto deixar de censurar aspe
~amenlo, aqueles que, sabendo com anlecedeocia que não 
poderiam comparecer, nos nõ.o o visaram com o tempo oo
cessàrio p11ra serem subsliluidos. A suo falta de cuidado, 
ou melhor dito, de consideração, colocou os seus colegas. o 
sobretudo o claba numa situação f11lsa. obr ganJo a subs.i
luições de ullima boro, com a g"nte que havia no e 1mpo. 
Que ponsom nisto os que agora pre varicarom, o evitem 
de futuro a repetição destes proce<llmeoto:> do que poJem 
resultar para o clube, bem funestos resultados. 

B<Zmfica-Bel<Zn<Znsczs 
( 16 - Janeiro- 927) 

4.ª categoria 
O compo do Estodio, em que so re.ilisarom os jogos 

neslo dio, estavt1 cm pcssimo e.lado. O n'ls>o grupo for
mou desta maneiru: 

C. Ferreira, Jorg.J, Josué, Bemjomin, Trav1u:;os, Gomes 
dos Santos, Murllnheira, Doze, Alves, J. Santos e Sal
vador. 

Faltou Lourenço que havia sido e ;colhiJo para jogar 
em 3.• categoria. 
- Perdemos este jogo por 1 - 2; Murtinheira marcou o 
;:;;;.,so •goal•. o jogo foi mau, os nossos hitaram com a des
vantagem do pouco põso, em rela;ão aos seus adversa rios, 
a linha de avançados jogou sem conjunto, as avançadas 
foram quasi sempre feitas em esforços individuais, e aos 
repelões. No entanto merecíamos ter ganho, pois apesar 
de jogarmos mal, fomos suporioros ao adversario. Apro
cianio o trabalho dos nossos, temos: 

C. Ferreira, fêz uma t:str<lia explendida, seguro e va
lente leve) magnificas intervenções, Josué e Jorge bem, 
mais certo o segundo. BemjRmin, eaergico mas com 
pouco intuil;:ão. Travassos muito passado na t .• parle, me
lhorou na segunda. Gomes dos Santos muito trabalhador 
e muito produtivo. Murliobeira, coisas bóas o par do coi
sas detesta veis; bóa corrida mal aproveitada. Dóze e San-

Los fraquinhos. Salva for inferior ao costume, teve exce
Jen es oportunidades :de marcar, !que perdeu por maus 
ponlapés Alves no centro do ataqu-3 é um e_lemenlo o~lo; 
tondo exceleo~s qualidades, nõ.o as opro1·e1ta conven1on
lomcnte PerJe um tempo precioso em cdribliogs• que oõ.o 
s~rvem senão para beneficiar o adversorio. Possuidor de 
forte ponl'lpó, raríssimas vezes se vó ensaiar o cshool• ao 
cgoal.> Devo procurar. corrigir.os d·~feilos que.tem. o bem 
facil lhe será faze lo. 

A a ·bil,.agem foi pessima, prejudicou lo-nos imenso. 

3.ª categoria 

Constiluiçiío do Gr..ipo: 
Adrião, Mario Rodrigues, Assis, Evttristo, Ger..nano, 

Carreira, Figueiredo, Pires, Boilõ.o, João Simões e H. Car
valho 

Faltaram naJa imenos que; Teixeira, Levy e Thom6. 
Moura Lourenço que havia si-to iodicaJo pora subslilu•r 
Teixeira, faltou lambem por f,.Jecimonto de pessôa de 
familia. 

Jógo sem his oria. Perdemos por O - 3, e nem tanto 
era de esperar do grupo que se apresentou em compo. 

Apenas se distinguiram Ma rio "t Rodrigues e Arlrião, 
sempre seguros e eficazes. Assis, feliz nal~umos in
lerveoçõJs, eslouv"do nouLras Por precipitação enfiou 
uma bola nas suas proprias redes. 

Germano e Carreira, fracos, parecendo doentes. Eva 
r slo m'Jito esforçado e noda mais. Bailão e Piro:> pouco 
procl11ziram por falta do ajuda. Figueiredo, muilJ fraco. 
Simões e Carvalho, foro dos seus Jogares habi!uais, nado 
mais Hzerdm do que mostrar bôa vontade. 

Um reparo para Bastos: Em certa altura d'> encontro, 
esboçou uma a'ilude que a consumar-se seria muito grove. 
Deve evitar os nervos, e lembrar-se que o respeito pela 
camisola que veste o obriga a sêr cori·~to. 

Arbit~a3em igual á da 4.• categoria. 

2." categoria 

O nosso gn1po apresentou-se apenas com 10 jogo.dores 
o formou assim: Caetano, Agostinho, Luiz, Mateus, Tra
va sc·s, Coe ho, Hermínio, Pereira Nunes, Albuquer-iue 
o Gonçalves. 

Faltam: Corrcir.i e DJmingos: Hermin:o aotig..i guarda 
róde da '.\..• categoria jo.;ou o extremo direito. E' louvavel 
o seu pi·occ,limcnto, po·s para ajudar os seus colegas núo 
tev~ d·1vidt1s cm jog ir num Jogar que de:>coohe~e absolu
tamente. O p 1blico não soul·e compree1der o seu gesto, 
rindo-se por võ!es, bem Í'lju:>lamenle, das suas interven
ções. 

Ganhàmos foC'lment.e por 7 - 1, dominan.lo quosi 
sempre. 

Os nossos odvorsarios não existiram. 
Caetano, com pouco que fazêr; Agostinho e Luiz, segu

ros. Mateus, Travassos, P. Nunes e Albuquerque bem. 
Coelho a medio, ageiloJo. Gonçalves .muito receoso, per
dendo excelentes ocosiões de mar.:ar. Hermioio esfor
çou-se por levar a sua cruz ao Colvario e sempre que a 
bola lho foi aos ~s . .. bateu-lhe. 

Ma.corem os nossos cgoals• : Pereira Nunes (3); Albu
querque (3) e Gonçalves (J ). Arbitrog~m facil d > nosso 
coosocio Mario d'Olivei rc>, por folla do juiz marcado. O 
jogo foi muito corrélo de por te a parte. 
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B em fica-Sporting 
(28 - J anelro- 927) 

4.ª categoria 

Jogos realisados no nosso campo, que eslava em 
magnifico estado, apesar do meu tempo. 

Formação dos nossos: 
C. Ferreira, Lourenço, Josué, Bemjemin, Cabrita, Go

mes Santos, Figueiredo. Murlinheira, Dõzo, Alves, J. 
Santos 

Resultados: empate a 2 • goels •· Marcaram - nos 
Murlinheira e Alves. Jogou-se muito mal na 1.ª parle e 
pouco melhor na segunde. 

O ponto mais fraco, continuou a sêr e linha da frente, 
que não teve forme de enlendér-se. Do grupo distingue-se o 
trabalho de C. Ferreira que foi brilhante e volente. Lou
renço, falho, muito abaixo do seu peor. Josué nada mais 
que regular. Benjamim esforçado mas atrapalhado. Pou
quissimo domínio de bola e más passagens á frente. Go
mes Santos proflcuo. Cabdla, mostrou qualidades, e esteve 
como nunca o tinhomos visto, tom futuro: Murtinheira e 
J. San los, nodo; Alves e interior, muito mal, a extremo 
muito bem. llô2e fraco. Figueiredo nada mais que violento, 
que só o prejudicou e ao clube. Procure adestrar-se no 
manejo do bolo e perco a mania de sér r ijo. Só assim con
seguirá sér alguma coisa, e não lhe íaltam para isso qua
lidades. 

3.ª categoria 

O nosso grupo apresentou-se constituído nesta forme: 
Adrião, M. Rodrigues, Assis, Casimiro, Germano, Eva

risto, Costa, Levy, Boilão, Pires e Salvadôr. 
Ganhàmos por 3;- O. O jogo foi muilo facil pera os 

nossos que dominaram quasi sempre; jogaram á von
tade, mas apesar disso muito mal. Apenas energia. 

Marcarem os nossos cgoals•. Germano (2) e Brito (1). 
Adrião, esteve a vêr jogar. Assis, seguro e feliz. M. 

Rodrigues, muito bem. Casimiro, com pouca corrida, 
desarmando mal, mas passando regularmenle. Germano 
que na segunda parle jogou a interior esquerdo, foi bri
lhante, em qualquei· dos Jogares. Uma excelente quali
dade que falta a muitos, sabe sempre o que deve fazór á 
bole. Evaristo, muito energ'co, e quasi sempre acer tado. 
Costa, jogando um pouco á antiga, mes mostrando voo, 
tade de acerta r. Levy, a interior, nulo, na segunda parte 
substituiu Germano o médio centro e foi feliz. Joga em ge
ral muito duro. Bailõo, completamente inutil, sem mobili
dade, só leve do bom, a preparação e rematedocgoab que 
marcou. Lembramos-lhe que ás 4-.•• e 6.•• feiras ha treinos 
nas A:noreiras. Pires, muita conversa o poucos obras. Sal
vador, na primeira par te foi mal sorvido e esteve fraco, 
na segunda, com Germano ao lado, já foi outro. 

2.ª categoria 

A íormação da nossa linha foi a seguinte: 
Caetano, Agostinho, Luiz, Mateus, Travassos, M. Car

reira, Pereira Nunes, Albuquerque, Gonçalves, Coelho e 
J. Carreira. 

Ganhumos por 3-0, sendo os nossos cgoals• marcados 
por Gonçalves, Mateus e Albuquerque. 

O jogo foi muito animado, tendo os nossos grande par
cela de domínio, durente o qual perderam inumeras opor
tunidades de marcar. A linha de avançados entendeu·se 
pouco, jogando muitas vezes a tabalhoadamente. Só Albu-

querque procurou osla bolecer ligação com os seus cole
gas, e nisso foi algumas vezes feliz. 

Caetano, esteve em descon<;o. Agostinho o Luiz Cosia 
embos tem. O primeiro nota ''el pela facilidade em l:ia,lér a 
bola em qualquer posição. Maleus, muito bem, acusando 
progressos, Travossos, muito onergico, mesmo denodada· 
mente energico. So jogasse com mais calma, conseguiria 
lolvês faz êr melhor aquilo que pretende. M. Carreira, ma
guado, pouco produziu. Pereira Nunes, te ve coisas bóas, 
mes, como TravMsos, desperd•çou muita energia, inutil
men•e. Albuquerque bem. Coo.ho, diligente e Carreira 
quasi nodo. Gonçalvos continua a mostror-se receioso.'' 
Deve procurar reagir, e lembrar· se que do.~ fracos não 
re•a a historia. E' inteligente jogando, mas perde muito 
jogo por môdo, muita<; vozes injustificado. 

B~mfica-Carcav~linhos 
(80 - Janelro - 927} 

Os jogos deste dia realisnram-se no nosso campo, nas 
Amoreiras. Foi um dia brilhante para o nosso clube. 
3 victorias sobre um dos nossos mais direclos rivais, e 
justomonl.e o que possuo melhores categor ias inferio
res, é qualquer coisa de muito importante. Alegraram 
bastante os resultodo~. sobretudo porque elfs constitui· 
ram uma merocidissima desforra dos jogo3 da 1.• volto, 
em que apenas cons0 guimos vencer em 3." categorias, 
tendo sido derrotados portanto em 2 ... e 4.•• e, vamos ló, 
com cer ta injusli<;a. 

4.ª categoria 

O nosso grupo estava assim constituido: 
C. Ferreira, Lourenço, Josué, Bemjamin Tra\'OSSOS. 

S. dos Santos, Murlinheire, Dôze, Santos, Salvador e 
Alves. 

O resultado foi-nos fa voravel por 2 - 1. Pode dizêr·se 
queioi uma vitoria brilhonle,!pois o adversario marcha á 
frente do campeonato, e é sem favor um dos me'hores 
grupos da categoria. 

Os nossos cgoals» foram marcados por Dôze e Santos. 
O grupo jogou bem, d'uma maneira geral, notand, ·Ee 

melhor entendimento na linha avançada. Jogou-se sobre
tudo com muita olmo, e mostrou-se uma vonlede inabala
vel de vencer. 

Carlos Ferreiro, continuo a firmando -se, seguriss mo e 
valente, teve intervenções f'clicissimas. Deve aperfei
çoar-se no pontapé de saida. Dá o pontapé com a perna 
muit.o encolhida, o o tronco curvado, parecendo fazer um 
arando esforço para mondar a bola longe. Defeito facil de 
;;,rrigir . Lourenço o Josué, ambos muito bem; o primeiro 
muito consciencioso, o segundo oportuno e decisivo nas 
entradas. Bemjamin, muito trabalhador, sobretudo na 
primeira parle em que esteve explendido. Travassos e 
Gomes dos Sanlos, ambos bem. O primeiro deu signeis de 
fadiga para o tlm do jogo. Murlioheira fraco. Dóze bem, 
jogador muito inteligente. Santos fez um cgoab, esforçou-se 
por produzir mas nüo foi util, jogou muito fraco. Salvador 
e Alves, esforçados mas não tão bem como doutras vezes. 

3. • categoria 

Formoçüo do nosso grupo : 
Ad1•ião, Assis, Rodrigues, Casimiro, Germano, Evar.s· 

to, Costa, Levy, Boilüo, Pires e Figueiredo. 
O escore•, foi-nos lambem favoravel e pelo mesmo nu-
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moro do cgoals• do jogo anterior, 2 - 1. Os nossos pontos 
forom marcados por Gosta e Germano. 

O cloom• não jogou bem. Esta calegoriu que no 
inic:o do campeonato, era a qu ~ mais esperanças dava, 
vem jogando peor, de semana pera semana. A linha 
ovençnda, duma ponta ó. outra, não valo nada Vive dos 
empurrões que lhe dá a defoza e moia defeza o mesmo 
assim pouco de ulil produz, lendo quosi sempre que re
correr á ajudo de Germano, como medida do salvação. 

Adriõo, teve pouco que raiêr, e no que fêz esteve bem. 
A~sis regular. Rodrigu0 s inferior ao hahiluol. Casimiro 
f, aco in•erceplando e regular quando de posse da bole. 
Germano a medio perdeu muito jogo por lentar dema
siado o cdribling•, num campo sem condições para tal. A' 
frente esteve bem. Evaristo, bem; Cos'.o, esforçado e com-
botivo, tem qualidades muito aproveilllveis. Bailõo e Pi
res, absolutamente nulos, perJerom 1goals• sem conta. 
Figueir~do deslocado do Ee•1 Jogar habitual , foi dos menos 
mnus. Lcvy, pcor na frente, rcgulnr o médio. 

2.ª categoria 

Coclano, Agostinho, Luiz, Mateus, Trovossos, Domin
go:, P. Nunes, Albuquerque, Gonçalves, Coelho, Carreira. 

Goohomos por 7 - O! 
Esto desafio jogado debaixo de uma chuva fortissima, 

foi !.em ganho pelos nossos que desorientaram completa
monte o adversario, possuidor de um bom conjunto. 

Os nossos •goals• foram marcados por Pereira Nu
nes (3); Albuq1.erque (t); Coelho (l); Coelano (1) ; 
Carreiro (1). 

Cuelono esteve muito bem. Luiz Coslo e Agostinho, 
oxplendidos e segurissimos. Mateus, continuo progre· 
dindo. Travasses, formidavel de onorg io, bem a judo !o dos 
lodos, produziu um l'>om lrobalho. 

Domingos reapareceu, felizmente poro todos e foi fe
liz no ~uo reaparição. Esteve sempre acertado, e apezar 
do tempo que esteve sem jogar nõo pareceu destrei
nado. 

A cl~ fezo e meia defeia e:>lõo ogoru completas, todos os 

1ogodores cobrem bem o seu Jogar, podendo c.infiar-30 
uelos. 

Quo 1to ao ulaque já se não podo diz~r o mesmo coisa-. 
Esta linho ó quanto o nós o mais rroco, e note-se que 
ch10mo:> is o ao falar de um jogo <:>m quo mareemos 7 
•soo.Is•. Pois mesmo apesar disso o olleroçõo da linha 
o vo.nçado não satisfez. Porque os sous componentes não 
tOm vo.lôr? Não. Quento a nós, a linho o vonçado p ,ssui 
bons e:emcotos, simplesmente lhe falto qu~m o; ligue e 
oriento; os dois c:>xlremos e o ovooçndo centro são jogado
res muito ro.pidos, cujas q 1.ilidados bem aproveilqdas, se
r iam um perigo constante poro as dlfezos od versarias. 
Gonçalves sobretudo é um joga1"r com muita facilidaJe 
em bater os adversarios em corr.da. Se os avançados in
teriores jogass~m com inteligencia, deviam lentar, lanto 
pelo cmtro como pelas pontas, o posse em proíundidade. 
Mas isso nunca se fez. Pereira Nunes ó o unico que por 
vêzes consegue surpreender a defoza adversaria e fo-lo 
mais por in 'ciativa propria do que pelo bom trabalho do 
sou interior. 

Depois, os 5 homens, não fazem a diligencia por enten
dOrem-se, desculpando mutuamente os erros, e procurando 
emenda-los. Ao contrario, sempre que o colega erra, o ou
tro dú-lhe uma descompostura. E isto ó feio. Devem pro
curar sêr unidos, e sobr<!tudo raciocinarem. 

llou ve neste jogo um cpenally. a nosso fa ~ôr que ro. 
morcado por Caetano. Nõo esló certo. O capitão não o 

devia consentir por representar uma desconsidera
ção para o advorsario; devemos sempre primar pela cor
reçiio, mesmo para com aqueles que não nos paguem 
com a mesmo moéda. 

Bemfica-Casa Pia 
(20 - Feverelro- 927) 

4.ª categoria 

Desafios realisados no campo do Restelo. 
A nossa formação foi a seguinte: 
C. Ferreira; H. Carvalho e Josué; Benjamim, Tra

vossos o Soares dos Santos; Murlinheiro, Oôzc, J. San
tos, Lourenço e Alves. 

Resultado 5 - O o nosso favor. 
Jogo facil pura os nossos. O od verso.rio era fraquis

simo em jogo, mas fortissi mo cm corpo e ... obras. 
C. Ftlrrei ra, bem como sempre. H. Carvolho, supriu 

a falta de estilo com a suo muita energia. Foi feliz o pro
veiloso. Josuó seguro, como de costume. Benjamim, 
fraco, foi muito passado. Travassos, opeMs regular. Go
mes dos Santos, clispoz-se o sacrificar o corpinho e foi 
proveitoso como sempre. Murlinheiro, idem; Dôze, 
muito bem foi de longe o melhor dos avançados ; re
mate pouco e fraco, o que é pe.:ia. Santos, fraqu issimo. 
Lourenço, nõo se adaptou ao Jogar. Marcou dois cgools• 
e viva o velho. Alves, discreto. 

Na oprccioção do trabalho dos nossos, ha quo levar em 
conta o ... trabalho dos adversados. Como o resultado 
rnio opertavo, encolherem-se muitas vezos poro nõo sai· 
rcm o:nolgudos. 

3.ª categoria 

O nosso grupo opresentou·se conslituido por: 
Adriõo; II. Car valho e Assis; Casimiro, Correio e 

Evaris·o; Figueiredo, Pires, Bailão e Salvador. 
Como se võ jogamos apenas com 10 homens. Faltaram 

irtesperadomente. José Simões e L03vy. 
Apezar da inferioridade numerica, dominámos sempre 

e morcúmos nitidamente a noss 1 superioridade. 
Gunhámos por 7 - O. Os nossos «goals• foram mar

cados J>Or: Pires (4), Salvador ( !), 11igueircdo (1) (?) 
Nolovel o correcção dos nossos, atendendo ú forma de 

jogar do grupo aclversorio. Apenas Bailõo destoou cm 
determinado olt.ura, pois teve um geslo incorróto cm res
posta o um romóque do assislencio. Mais uma vêz so lhe 
lembra que as suas atitudes ~ão pr<'judiciais no bom nome 
do clube. E' lomeolavel que sendo uma criolura e lucada, 
perca a linha com tanta facilidade. Adriilo leve que fazêr 
i:oucas vêzes. H. Carvalho e Assis, com o seu trob11 lho 
facilitado pelo pouco jogo dos adversarios, estiveram se
guros. Evaristo e Carreira, bons. Casimiro, muito fraco. 
Figueiredo, pouco jogo, e muito mou gónio. Pires. sensi
velmente melhor cio que o habitual. Boilõo inu il. Salva
dor muito diligente, mas inferior ao costumo. Parece des
cer de forma, e ir ganhando algum receio. 

2.ª categoria 

Consliluição do nosso grupo: 
Caetano, Agostinho, Mario Rodrigues, Motcuf, Tra

vassos, Coelho, Costa, Albuquerque e Gonçalves. 
Jog1\mos apenas com 9 homens. Domingos faltou ines

peradamente por impedimento de ullimn horo o Luiz 
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Costa teve que jogar oo primeiro grupo, por falta não pre
võsta de Pimenta. 

'o entanto gonhúmos por 4 - 2. O jogo foi fraco mos 
mui'o equilibrado. 

Os adverssrios, foram maii uma vez violentos. Os 
nossos, corrétis•imos. 

Caetano, leve pouco trabalho. Mario e Agostinho bem. 
Mateus e Trovassos, muito bem. Coelho continuou a de
notar aptidão para o logar de médio. A frente, só com 3 
homens, jogou com esfórços isolados como não poJia dei
xar do sér. Coelho, foi por vézes e ao mesmo tempo, mé
dio e avançado. 

Os nossos pontos foram marcados por: Mario Rodri
gues (2) ; Costa (1 ) ; Albuquerque (1). 

B«Zmfica-Vitoria 
{20 - Março - 927) 

4.ª categoria 
Jogos realisados no campo do Estádio; péssimo terreno. 
O nosso gn1po apresentou a segu;nte formaçõo: 
C. Ferreira, Lourenço, Josué, Benjamim, Aniceto Go

rn<>s dos Sontos, Murtinheira, Dôzo, Sulvador e Alves. 
O arbitro indicado não apa1·eceu, motivo porque o jogo 

só começou 4:í minutos depois da hora marcada oficial
mente. 

O jo~o não decorreu o tempo re~ulamen!ar, porque 
quando havia 15 minutos da segunda parle o capitão do 
grupo adv, rsario, r cusou-se a continuar o jogo, como 
protesto contra a arbitragem. Em face :l'essa atitude o 
árbitro deu o encontro por terminado. N'esta altura esta
vamos perdendo por 1 - O, mas com possibilidades de 
modificar o resultado, no espaço de tempo que faltava. 

Os nc ssos joger&m com pouca ligação. Pelo seu bom 
trabl'llho sobrfsoirem C. Ferreira, Lourenço, Josué e G. 
Santo~. Aniceto e Benjam ·m, incertos. Na fr,nle, não houve 
entendimento de espccie olguma. Todos jogaram mal, 
sendo o peor Murtinheira; Sei vador menos mau. 

3. • categoria 
Constituiçüo do nosso grupo: 
C. Ferreiro, Assis, Rodrigues, Casimiro, Carreira. Eva

risto, Figueiredo, Pires L'.lvy, Bailào e Salva lor. 
gmpstoreos por l -1, seodo o nosso «goal• marcado 

por Sal vadôr. Jogou-se mal, ou então péssimamrnte. 
Solvoram-se apenos C. Ferreiro, como sempre, As>is e 

Morio Rodrigues. Assis continuo. me1horando. parecendo 
querer ganhai· juízo. Casimiro foi o mo.is regular dos me
dios. Carreira muito araixo do habitual e Evaristo ope
nas com muita vontade. Na frente foi uma lastima. Não 
se salvou um sequer; Bailão e Pires, sobretudo, peoram 
de dia para dia; o primeiro torna-se absolutamente inulil 
apez.ar do sua l:ôa vonto 'e. E' pena que não procure tr, i
nnr, pois estamos certos quo melhoraria. 

Levy, jogou na segunda par!e a médio centro, e esteve 
bem. Parece sér este o Jogar a que melhor se adapta. 

2.ª categoria 
O nosso conze• estava assim consLituido: 
Adrião, Luiz Costa, Agostinho, Mateus, Germano, Tra

vossos, Costa, Nunes, Albuquerque, Coelho e Gonçalves. 
O jogo decorreu openas 45 minutos, visto que o Vitória 

~ recusou a jogar a segun ia parle. 
N'esta aHura o resultado era-nos fo.voravel por 4 - O. 

Os nossos cgoals» foram marcados por: Gonçalves (2) e 
Costa (2). 

Adrii'o teve pouco 1ue fazêr mas sempre que foi cha
mado o lrahnlhor, foi brilhante. Os dois defezas optimos 
como Q"asi sempre, sõo incontestavelmente o susten
taculo do grupo. Mateus, Gt>rmano e Tra,•a.ssos, forma
ram um trio bostante regular. Não foram muito brilhan
tes, mas foram proflcuos. Na frente sobresaiu Gonçalves 
que jogou tem. 

Ccelho, Albuquerque e Nunes, regulares e Costa vae 
progredindo, tornando-se um elemento muito oproveilavel. 

Alguns jogadores do linha de avançado~. c-ontiouam 
com o maldito defeito :lo discutir dentro do campo. Devem 
evitar isso porque dú mâ impressão á assislencia, e abale 
o moral úqueles com quem ralham, muitas vezes sem 
razão. 

= BOGA LHO 

- O proximo numero do Boletim ocupar-se-ha lambem 
das exibições feitas pela nossa l.º categoria, durante a época. 

----;~---

COMISSAO DE ATLÉTISMO 
Comunicado 

Para conhecimento dos interessados comuni-
ca-se o seguinte: · 

1.0
- Que está aber ta a inscrição, na Secretaria 

para todos os sócios que queiram representar o 
clube em Atlétismo no corrente ano. 

2.0 
- Que os treinos se realizam ás 2.'5 , 4 ... 

e 6 ... feiras às 5 horas da tarde. 
3.0 

- Que se realiza a 8 de ma io p. f. o tor
neio da "T:lça" Artur dos Santos instituida pelo 
nosso clube. 

4.º - Que é o seguinte o calendário oficial 
de próvas organisado pela f. P. S. A., no cor
rente ano : 

22 de Maio - Campeonato de Juniors. 
1 ,, Junho - Campeonato das Escolas 

Superiores. 
2 e 3 de Julho - Campeonato Regional. 

30 11 31 de 11 - Campeonato Nacional. 

~ 

Ao nosso amigo e estimado consócio João Ferreira Branco, 
faleceu sua irmã, a sr.• O. Natividade Ferreira Lopes. 

Acompanhou-o no lutuoso acontecimento um numero ele
vado de amigos, nossos consocios, a quem João Branco pede 
que agradeçamos, em seu nome, na impossibilidade de o po
der f zêr pessoahnente. 

ó ó ó 

A Antonio Braz, antigo elemento do Bemfica e actualmente 
seu secretário da Assembleia Geral, faleceu seu sôgro o sr. 
José Palhares pae do nosso consócio Alfredo Augusto Palha· 
res. Acompanhamo·los no seu pezar. 

ó ó ó 

Artur Travassos e Aniceto Travassos dedicados coopera
dores do clube, foram surpreendidos pelo falecimento de sua 
mãe a sr.• O. Quitéria da Cruz Rijo Travassos. 

Por sêr pouco conhecido em devido tempo, o inesperado 
acontecimento que os enlutou, não tiveram estes nossos ami
gos a acompanha-los, o numero elevado de dedicações de que 
são merecedôres. 

ó ó ó 

- A todos enviamos, com pezar, as mais sinceras condo
lências. 

- A Direcção do S. L:B. fêz-se representar, nos respecti
vos funeraes, por vârios elementos seus componentes. 

• 
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O que deverá ser o trabalho f:l ti e tí S m Q do S. L. B., no presente ano 

Apezar duma já longa prática dos Sports Atlé
ticos dentro do nosso clube, é bastante notória a 
pobreza de valor em que se encontra êste impor
tantissimo ramo de desporto no nosso meio asso
ciativo. 

A ninguém, por certo, parecerá estranha esta 
afirmação, recordando-se que essa pobreza se es
tende a todo Atlétismo Nacional. Não ha duvida 
porém que o nosso clube se encontra num 
plano muito inferiorizado, que não está de harmo
nia com as suas actuais condições de vitalidade. Se 
exceptuarmos a época passada em que se começou 
a olhar com um pouco mais de atenção pelo Atlé
tismo, apenas registamos neste longo caminho já 
andado, o aparecimento neste ou naquele momen
to, em ocasião sempre incerta, dum atleta de valor, 
revelando-se hoje e desaparecendo amanhã das li
des desportivas: Um Lazaro de sempre chorada 
memória, um Cabeça Ramos e pouco mais. 

Dir-se-há porém que foi o Bemfica, organizando 
nos anos dolorosos da guerra e do 11 post-guerran os 
seus concursos inter-clubes, únicos da especialidade 
nessas épocas, que alimentou o fogo sagrado do 
atlétismo, evitando-lhe uma paragem brusca que 
lhe seria fatal. Sim, é verdade, êsse grande tributo 
nos deve o Atlétismo Nacional. Aí rezide um dos 
nossos maiores motivos de orgulho. 

Mas, fica-se a pensar ... Porque não aproveitou 
o Bem fica dessa sua obra, quando outras colectivi
dades que mais tarde vieram têm marcado um lo
gar de destaque? falta de organização? Deficiente 
preparação dos atletas? 

Deixemos porém ao passado, o que ao passado 
pertence e, visto que se pretende imprimir aos 
Sports Atléticos uma faze nova de progresso, va
mos lutar por uma conjugação de todos os esfor
ços, dispersos até hoje, no sentido de produzir uma 
obra grande e durável, que aproveitando ao nosso 
clube pelo quinhão de glórias que lhe possa trazer, 
aproveite tambêm ao Atlétismo Nacional, derra
deiro objectivo de todos os bons desportistas que 
nos prezamos de ser. 

O que se impõe portanto para êsse fim? 
Eis a pergunta a que nos propômos adiante 

responder, enumerando, numa síntese tão clara 
quanto nos permitiu os modestos recursos de es
tudo que possuímos, os assuntos que reputamos de 
essencial resolução: 

1.0 
- Organizar, tendo em vista o seu bom fun

cionamento, os serviços de secretaria da Comissão 
de Atlétismo, tanto no que respeita a expediente 
como no que se refere à arrumação de livros e re
gistos, para facilidade de consulta e relações com 
os atlétas e outras colectividades. 

2.º - fazer uma recompilação da História Atlé
tica do Clube, visto não existir cousa alguma sôbre 
o assunto e nos parecer do maior interesse, elabo
rar mapas estatísticos e os quadros de campeões e 
11recordmen11 do clube. 

3.º - Proceder a uma propaganda activa no 
sentido de difundir e propagar os principios do 
Atlétismo, mostrando os seus benéficos resultados e 

os seus encantos à nossa grande massa associativa, 
para que os possuidôres de esplendidas condições 
naturais. que os há bastantes, venham reforçar as 
rareadas fileiras dos nossos representantes da espe
cialidade. E' forçoso dizer-lhes: Abandonai êsse 
comodismo que vos domina, aniquiladôr de ener
gias, que tão proveitosas podem ser ao nosso clube! 

4.0 -Adquirir material próprio ou proceder à 
renovação do que existe por ser deficiente, para 
que se possa fazer alguma coisa de proveitoso, que 
se tornarà impossível sem êle. 

5.0 
- Cuidar especialmente da preparação atlé

tica e técnica dos nossos representantes, submeten· 
do-os a um regimen normal de treinos, de harmo
nia com horários estabelecidos por técnicos abali
zados no assunto. 

Semelhante ao que é feito para os jogadores de 
football, convocar reuniões dos atlétas, onde se fa
çam palestras sôbre regras e métodos atléticos, e se 
proceda à divulgação dos ensinamentos dos livros 
e revistas estrangeiras que melhor versarem o 
assunto. 

Aliados assim os trabalhos de pista com os co
nhecimentos técnicos, mais facilitada será a missão 
dos nossos representantes nas provas a que tive
rem de concorrer, alcançando por certo um maior 
número de louros para o nosso clube, pois, muitas 
vezes vimos perder provas, não por insuficiência de 
11poder11 dêste ou daquele atléta, mas pelo absoluto 
desconhecimento das regras mais elementares do 
Atletismo. 

6.º - Levar a efeito, com o fim de selecionar os 
nossos representantes em futuras competições, como 
complemento das provas de preparação e apurar 
os campeões do clube no corrente ano, um cam
peonato inter-sócios. 

Êste campeonato deverà ser por categorias, dis· 
putando-se prémios, possivelmente para os três pri
meiros classificados em cada prova. 

7.0 
- Concorrer, caso se consiga uma formação 

atlética em condições, como é de esperar, ao maior 
número possível de provas, incluindo, a 11Taça 
Artur dos Santos., que o nosso clube instituiu o 
ano passado, e que tão brilhantemente foi ganha 
pela nossa équipe de Juniors. 

Eis a traços largos o que nos parece dever ser 
a nossa acção atlética no presente ano, tanto no 
campo de organização interna como no represen
tativo, o que de resto está de harmonia com a ma
neira de pensar da Comissão de Atlélismo a que 
pertencemos. 

Para finalizar, permiti mo - nos afirmar aqui, 
sem receio de nos acusarem de clubistas excessi
vos, e antes com um cabido desvanecimento, que 
o concurso activo das équipes do Bem fica nas com
petições dêste ano, deverá ocasionar um acréscimo 
notável de interesse pelas provas atléticas, arras
tando aos campos desportivos uma massa grande 
de adeptos, sempre prontos a acarinhar todas as 
nossas manifestações de vitalidade. 

CARL'>S BEATO. 
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Almeida, Piedade e Borges 

; , 

á janela da U. V. P., agradecendo a grandiosn 
manifestação feita ao terminarem 

o •raid» Paris - Lisboa-
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Foi a de 1926, 

Ao elaborar-mos para o nosso Boletim o relato da bri· 
lhante epoca passada, sentimo-nos justa e plenamente satisfei
tos com os excelentes resultados obtidos pelos corredores do 
nosso Clube, durante o ano de 1926. 

Antes de fazer-mos a rezenha do movimento velocipedista 
não podemos de forn1a alguma deixar de nos referir a um 
acontecimento que pela sua magnitude niuito interessou ·o 
nosso Clube: O '•raid" Paris-Lisboa. 

ihi~iada pelo ''raid'' Ea rris-Ljsboa 

vesse impedido Borges de concluir esta admiravel prova que 
nos meios desportivos foi seguida com o mais vivo interesse 
e entusiasmo. A engrandecer mais esta prova temos ainda o 
facto de que o raid realisado foi puramente desportivo, sem 

• 
o n:ais pequeno interesse financeiro a ofuscar-lhe o brilhan-
tismo com que: a_ mesma prova foi executada. Aos nossos pre
zados consócios Piedade, Almeida e Borges enderessamos, 

em ponto e chegaram nêsse mesmo dia a Tours pouco depois 
das 17 horas, cobrindo nesta elape 227 quilometras. 

A segunda élape, Tours-Bordeus, numa extensão de 360 
quilometras, foi coberta com relativa facilidade, pelos três ci
clistas, em 16 horas não descontando as demoras ocasionadas 
pelas refeições. ' 

A terceira elape, Bordeus-Mont-Marsan, ou sejam 114 qui
lometros, Joi como se vê, uma élape pequena, mas os cor
redores desviaram-se do caminho por engano, sendo forçados 
a tomar outras estradas para seguirem o verdadeiro itenerario. 
Percorreram em virtude do seu erro mais 100 quilometros, 
aproxi-11adamente; João dos Santos Borges começou já nesta 
altura a sentir-se doente. 

A quarta élape, Mont-Marsan-S. Sebastian, 157 quilóme
tros, foram cobertos com extrema facilidade. 

A quinta, S. Sebastian-Pancorvo 173 quilometras, foi dura 
porque a travessia dos Pirineus foi feita debaixo de chuva, sob 
intensissimo frio e por estrada pessima em alguns pontos 

Bastaria a salientai-o como importantissimo e a justificai-o 
como pleno de interesse, a elevada quilometragem percorrida, 
a maior parle da qual por paizes estrangeiros, e o facto de ter 
sido levado a efeito, pela primeira vez, por corredores portu
guezes, nossos prezados consócios e a quem o nosso Clube é 
devedor da maior gratidão pela energia dispendida e dedicação 
a todo o 111omento manifestada. 

Francisco Almeida, João Borges. Alfredo Piedade e Eduardo Santos 

O "raid" Paris-Lisbôa veio mais uma vez salientar, por 
forma clara- e brilhantissima, as inegualaveis qualidades de es
tradistas dos nossos consócios e amigos Alfredo Luiz Piedade, 
Francisco dos Santos Almeida e João dos Santos Borges, 
sentindo todos bastante desgosto que uma doença grave ti-

ll iillllllllRllilinlktillllllm!!l i l;tl!lllíl.lllt:l1JKl!:l;{l !!I 11111!1 ttlllll.Jílli!Llttt~1, lllf 1 'I 11 121n1a1m1nc:111ut:111r.:ra111[l~llIOJ1l!C:llllllt~ll!l[l::JJ!C:l:!l íll[l:J!!ICl:Jnl1'.ran1t1'.ll111nf.il1!Cllli!O:tll!OJl!ll!:l!!ll!t:1Jl•J.:l:!IY1tl'.1111QL'1111 .. 

f 

1 

• 

--
Depois da chegada á méta, Piedade e Almeida, vitoriadissimos, são levados 

em triunfo para a séde da U. V. P. 
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A équlpe - fortes-que na época de 1926 conquistou para o S. L. B. 
uma bôa série de triunfos 

pois, no nosso l.º Boletim Oficial efusivos parabens e os 
nossos mais sinceros agradecimentos pelos louros que colhe
ra111 e que tão modestamente transmitiram ao Clube que se 
honra de os contar no numero dos seus mais queridos e va-
liosos elementos. • • • 

Sairan1 os nossos três atletas em 2 de Maio de 1926 da 
Rua Bérgere ás 5 h. e 40 111. Passaram às portas de Paris ás 6 11 • 

Borges, nesta élapé, ressente-se ainda mais do mal que infe
lizmente o atacou. 

Na sexta élape, Pancorvo-Valladolid, 202 quilómetros, só 
Piedade e Almeida to1naram parte, uma vês que Borges extre-

• 
m~mente doente decidiu, num gesto nobilitante não os acom. 
panhar, desobrigando-os, para não prejudicar o raid. 

Piedade e Almeida fizeram nesse dia 168 quilómetros, tendo 
pernoitado em Ciudad Rodrigo.' 
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O seu projecto era o de alcançar nesse dia a fronteira, mas 
não o conseguiram por se terem enganado novamente no 
caminho. 

As restantes elapes foram: Ciudad ·Rodrigo-fornos de 
Algodres; fornos de Algodres-Leiria e Leiria-Lisboa. 

O percurso total representa um extensão de 1890 quiló· 
metros. Os corredores, porém fizeram cerca de 200 quilóme· 
tros mais, em virtude dos enganos de estrada 

• • • 
A sua entrada em Lisboa, apesar de se efectuar em dia de 

seroana, foi verdadeiramente triunfal. 
Milhares de pessoas aguardaram os ciclistas "vermelhos" 

na Avenida da Liberdade e muitos desportistas usaram de va· 
rios meios de transporte para os ir esperar a Loures e outros 
pontos distantes, acornpanhando·os em imponente cortejo até 
à Praça dos Restauradores. 

Urna vês chegados, a multidão arrebatou-os das machinas e 
levou-os em triunfo até á sêde da U. V. P. onde lhes foi feita 
uma carinhosa recepção. O Sport Lisboa e Bernfica registava 
nesse dia mais um grande triumfo, Por inter:nedio dos seus 
três valorosos atletas: Borges, - que desde Loures acornpa· 
nhou com alegria os seus équipiers - Almeida e Piedade, o 
modelar e prestigioso chefe da équipe. 

. . . 
Cumpre-nos com agrado relatar, embora que sucintamente, 

todas as provas em que o nosso clube se fêz representar na 
passada época, organisadas pela U. V. P., ou sobre os seus 
regulamentos. 

Os 50 quilómetros da U. V. P. - 23 - Maio- 926 

Inscreveu o Cube, nesta prova de inicio de época, os se
guintes corredores: Alfredo Luiz Piedade, João dos Santos 
Borges, Francisco dos Santos Almeida e António Ramos 
Malha. 

O numero de corredores que na prova tomaram parte atin· 
giu 51, sendo a classificação dos nossos atletas a seguinte: 
3.0 , Borges; 4.0 , Almeida; 6.0 , Malha e 11.º, Piedade. 

Os 50 quilómetros do G. S. Carcavelos-& Junho - 926 

Nesta prova para corredores de categoria, fracos, inscreveu 
o Clube os seguintes consócios: Eduardo Santos, Malha, Julio 
Tirnotco da Silva e Victor Alves da Costa. 

Entre os 22 corredores inscritos os nossos atletas, classifi· 
caram-sc da seguinte forma: 1.0 , Eduardo Santos; 5.0 , Antó· 
nio Ramos Malha; 6.0 , julio Timóteo da Silva. Victor Alves da 
Costa desistiu po~ lamentavel desastre. 

Os 100 quilómetros da U. V. P.- 13 - Junho - 926 

Inscritos: Almeida e Borges. A prova tornou-se interes
sante pela luta que no final se travou entre Quirino e Borges. 
Os dois mait:uiiicos ciclistas tomaram a cabeça, distancia
ram-se dos outros concorrentes acentuadamente e estabelece· 
ram um desafio emocionante durante a segunda parte do per
curso. 

Por rim, chegou em 1 • logar Quirino de Oliveira, fazendo 
o percurso em 3 h. e 40 m. e Borges em 3 horas 40 m. 1 ·,, 

Almeida classilicou·se em 4.0 logar, sendo o seu tempo 3 b. e 
50 Ili· 

"Taça Alto do Pina"-20 - Junho- 926 

O Grémio Alto do Pina instituiu ha dois anos uma "Taça" 
para ser disputada numa prova de 50 quilómetros. por corre· 

dores de categoria, fracos. Nesta prova tomaram parte 9 équi
pes. EQJ 1.0 logar, a grande distancia dos 22 competidores que 
concluiram a prova chegou Eduardo Santos. ficou vencedora 
a equipe do nosso Qube, constituida pelos corredores: 
Eduardo Santos, Antouio Ramos Malha e ]ulio Timóteo da 
Silva, respcctivamente, 1.•, 2.• e 7.0 classificados. 

"Taça Olímpica" - 27 - Junho - 926 

O Bemiica inscreveu uma équipe composta por Bori;(es, 
.Almeida e Eduardo Santos. 

foi uma vitória brilhante para o nosso Clube, pois a nossa 
équipe foi a unica que obteve classificação na renhida e dura 
prova, na qual se inscreveram sete Clubes. 

Por ser deveras interessante e insuspeito, transcrevemos o 
que disse sobre a prova o "Boletim Oficial" da u. V. P. 

"Aqueles que supunham que, pela disposição do seu 
regulamento que obrigava os corredores a fazer a 
prova dentro de 4 horas, a "Taça Olimpica", nunca se. 
ria ganha por nenhuma equipe, tiveram, no passado 
dia 27, o completo desmentido a essa forma de pensar, 
pois que o honroso trofeu foi brilhantemente ganho 
pela valorosa équlpe do Sport Lisboa e Bemfica, que, 
sem desprimor para os restantes concorrentes, fez 
uma prova magnifica." 

O nosso corredor Eduardo Santos estreou-se, com exito, 
nesta prova como corredor lorte. 

li Estafeta Coimbra-Lisb6a - 18 - Julho- 926 

Mais um triunfo a registar da nossa équipe, composta por 
Almeida, tduardo Santos e Borges. 

Pela segunda vez o nosso clube 11anha esta importante 
prova. Na época passada havia feito parte da équipe Alfredo 
Luiz Piedade, que muito inteligentemente cobriu a segunda 
elape, Leiria-Bombarral. 

Neste ano a inscrição reuniu seis équípes: duas de Coim
bra, duas de Lisbõa, uma do Bombarral e uma de Carcavelos. 

A !.ª élape fei feita por Almeida que ao lado de fortes 
corredores como : Artur Dias Maia, António Mil Homens, 
Anibal Carreto e outros, consegue com brilhantismo a 1.8 
classificação. 

A 2.•, por Eduardo Santos, que num belo esforço, conse· 
guiu um avanço de 4 minutos sôbre o segundo classificado. 

A 3. • e ultima foi ganha por Borges que se defrontou com 
verdadeiros a:es entre os quais Quirir\O e Augusto Pereira. 

A Estafeta de Coimbra tem um pe;turso total de 215 qui· 
lómetros e 400 metros assim divididos; Coimbra· Leiria, 
67;300; Leiria-Bombarral, 71.800: Bornbarral·Llsbôa, 76.800. 

O tempo gasto pela nossa éq11ipe foi de 9 h. e 14 m. sôbre 
a do "Campo de Ouriqne" que gastou 9 h. e 26 rn. e a do 
"União foot·Ball Coimbra'' com 9 h. e 53 m. 

O nosso clube ficou na posse definitiva d'O Bronze. 

Os 200 quilómetros da U. V. P. - 1- Agosto- 926 

Mais um novo triunfo de Francisco dos Santos Almeida, 
único corredor do clube que de momento estava preparado 
para tão dura prova. Conseguiu brilhantemente a !.ª classifi
cação em 8 h. e 36 m. seguido por Manuel Rijo cm 8 h. e 38 m. 
e por Mil Homens em 8 h. e 41 m. 

"Taça Uniu" da U. V. P. - 8 - Agosto - 926 

Para esta prova resolveu o clube inscrever duas équipes, 
pois em conformidade com o regulamento, a prova só se po
derá fazer com a concorrencia rninima de três éq11ipes. 

· 1 
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Adoptou·se êste procedimento simplesmente para não ser . 
mais uma vês adiada a prova, pois sabi:unos que o Sporting 
não faltaria e outros clubes, furtavam-se a concorrer, em 
nosso prej uizo. 

A éq:iipe A. foi formada por Borges, Almeida e Santos e 
a équipe B por António José d' Almeida, António Pinto e 
Victor Alves da Costa. 

A valiosa '•Taça União" foi brilhantemente ganha pela 
nossa 1. • équipe. 

Os primeiros a cortar a meta foram Almeida e Santos; 
Borges, embora doente mas com grande força de vontade, con
seguiu o 6.0 logar. A équipe B desistiu em Belas. 

A 111 vt!ta de Lisboa-15- Agosto - 926 

foram este ano, deveras infelizes os nossos ciclistas nesta 
prova. Dispenderam grande esforço, com muita ausencia de 
cl!a11ce. Para melhor documentação e sem necessidade de nos 
alongarmos muito 

não lhe permitiu acompanhar o vencedor (Pires) quando ali 
lhes fugiu. Seguiu então com Quirino e Alfredo Sousa e, ape
sar de atormentado com uma caimbra, manteve a sua posição, 
estabelecendo com o seu segundo adversario uma compttição 
lealissima até à entrada na méta. Aqui foi posta à prova a no
breza do seu espírito, verdadeiramente desportista, que muito 
honra o seu caracter e o seu clube. 

Alfredo de Souza, por uma destas incompreensíveis inex· 
periencias, para a sua categoria de velho e habil corredor, des· 
pista-se, na Avenida da Liberdade, a 100 metrus da méta, 
quando descia junto de Almeida, e executa uma volta fóra do 
percurso, facilitando assim a Almeida a 3.0 classificação. Entre
tanto este, numa atitude leal e desinteressada e que raramente 
se verifica, mas que muito o dignificou e ao Bem fica de- nobres 
tradições, abdica em favõr do seu adversário, a 3.' classificação 
conferindo a si proprio o 4.0 logar. Uma quente ovação, en· 
tusiastica, dos que a esta scena assistiram, põe termo ao bri· 

lhant!= triunfo mo
em apreciações, 
vamos simples
mente fazer o re· 
lato das nossas 
classificações. 

o VII PORTO· LISBO!-\ ral e desportivo 
de Francisco dos 
Santos Almeida, 
di(?no rej)resen· 
tante do Benfica. 

Na chegada à «méta» 

Corredores 
fortes: 6.0 , AI· 
fredo Luiz Pieda· 
de; 10.0 , João dos 
Santos Borges; 
12. 0 , Francisco 
dos Santos Al
meida. 

Subida da Calçada 
da Gloria - 5 

Dezembro - 926 

Para esta pro· 
va foram inscritos 
os nossos seguia· 
t e s corredores: corredores 

fracos: 8.0 , An
tónio Pinto; 10.•, 
António José 
d'Atmeida; 14.0 , 

Victor Alves da 
Costa. 

Alfredo de Souza, reconhecido ... abra~a Francisco Almeida 

Alfredo Luiz Pie· 
dade, António Ra· 
mos Malha, Eduar· 
do Santos e fran· 
cisco dos Santos 

Malha e Eduardo Santos foram forçados a desistir. 
As nossas corredoras Oara e Cezina Bermudes, não pode

ram tomar parte na prova por se encontrarem fora de Lisbôa. 

" A Taça Curia"-22-Agosto-926 

Inscreveu o clube os seguintes corredores: Piedade, Bor· 
ges, Almeida e Eduardo Santos. 

Esta prova era de 204 quilómetros Dos nossos quatro cor· 
redores inscritos classificaram-se Dorges e Almeida respecti· 
vamente em 6.0 e 7.0 logar, Piedade e E. Santos desistiram. 

A 1 volta do Perto -19- Setembro- 926 

Inscritos: Almeida e Eduardo Santos na categoria fortes e 
Antonio Ramos Malha em fracos. O nosso clube triunfou em 
toda a linha na classificação por équipes e na classificação geral. 

Almeida e Eduardo Santos classificaram-se respectivamente 
em 1.0 e 2.0 togar; A. Ramos Malha em 2 ° logar dos fracos 

Esta prova foi organisada pela revista "Sporting" e o per~ 
curso deve ir muito alem dos anunciados 30 quilómetros. 

O VII Porto-Lisbôa-25 e 26 - Setembro - 926 

Só se poude inscrever Almeida por ser este o nosso unico 
corredor que então em melhores condições estava para tão dura 
prova. fez um belo percurso. Sempre no pelotão da cabeça, 
por duas vezes foi forçado a abandona-lo por desastre origi
nado na inadvertenc:ia do conductor do carro de apoio de 
Carreto que lhe enfeixou a roda trazeira, um pouco 3ntes de 
Leiria. O seu grande esforço feito, em recuperar o logar per· 
dido e definitivamente conquistado, já nas Caldas da Rainha, 

Almeida. 
Piedade estabeleceu valorosamente um novo e belo "re

cord". Sendo o primeiro a partir, galgou a grande rampa em 
55 segundos e 21;. Malha classificou-se em 4.0 logar conse
guindo 1 m. 55, 2';. Eduardo Santos o 6.0 Jogar em 1 m. e 7 s. 
Almeida o 7.0 logar. 

-Com esta prova foi encerrada a época de 1926 e d'ela tirou 
o Bemfica novos e bastos louros que lhes souberam (?rangear 
com (?alhardia e nobreza, todos os seus valorosos repr~sen~ 
tantes. Honraram-se, glorificando as côres do seu clube. Or
gulham se e com inteira justiça, de sêrem os detentôres da 
mais expontanea e unanime simpatia da população associativa 
do velho Bemfica e o respeito e a admiração de todos os seus 
adversários. 

::SJ:::SLJ:OTEC~ 
A direcção do S. L. B. está tratando de organizar a biblio· 

teca que ha-de funcionar na secretaria do clube. Varias teem 
sido as ofertas de livros e ilustrações, os quaes vão ser devida
mente catalogados, ficando depois á disposição dos socios. 

Brevemente daremos nota das ofertas recebidas, publicando 
os nomes dos doadores. 

Nas nossas colecções de jornaes ha bastantes faltas, que 
muito desejaríamos vêr preenchidas. Roi?amos por isso aos 
nossos consocios que possuam colecções de jornaes desporti
vos, a fineza de nos fornecerem os numeros em aberto, que 
são os seguintes: 

Sporls I/11s/rados, do n.• 66 até final da publicação. 
Os Sporls, n ... 1 a 656, 660, 666 a 748, 804, 806, 820, 821 

e 822. 
O Sporl de Lisboa, n.0

• 110 a 762, 797, 802, 813, 815, 
817, !329, 831, 833, 862 e 863. 
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}l nova secretaria do S. L 23. 
Até que eniim o nosso clube já possue, na parte 

central da capital, umas instalações compativeis 
com a sua tradiç.ão, com o seu muito valor e com 
a numerosa população que regista. Na Rua Ca
pelo n.º 5, 2.0 andar, lado direito. 

Quatorze amplos compartimentos, verdadeiros 
salões, bem divididos e explendidamente arejados, 
apenas três são interiores. 

Destinam-se eles, depois de devidamente mo
bilados, aos serviços de secretaria do clube e· ás 
secções das varias modalidades de desporto, cul
tivadas pelo Bemfica, a diversos jogos de meza 
que se Vão explorar para entretenimento dos asso
ciados, á escola de ensino primario, explendida 
iniciativa da Direcção do clube, para frequencia de 
aqueles que assim o desejarem, á biblioteca, á ex-
11oslção de muitos trofeus ganhos brilhantemente 
pelo nosso clube nas suas competições, dirisão esta 
que será decorada rigorosamente em estilo portu
guês, pelo proficiente mestre de scenografia, snr. 
Luiz Salvador, director suplente do Bemfica, e á 
sala de reuniões da Direcção. 

Realmente, a massa cbemfiquense• necessitava, 
desde ha muito, ter onde se reunir. Andava muito 
desunida, muito dispersa, e uma agremiação como 
a nossa, que conta no seu seio alguns milhares de 
socios, para ser um baluarte algo poderoso, indis
pensavel se torna que, entre a sua gente, haja 
grande convivio. Como é sabido, é a união que 
faz a força e sem se confraternizar, impossivel é 
existir unidade. 

O Sport Lisboa e Bemfica precisa impor-se 
mais ainda, avançar e progredir. 

Formem, pois, todos os «Vermelhos• uma gran
de farnilia, uma só familia, tendo por lêma: •Um 
por todos e todos por um>. 

Assim, o nosso clube, dum passado inegualavel, 
será ainda mais valoroso, ainda mais popular. 

O actual corpo directivo do Bemfica, ao tomar 
posse do seu mandato, em 8 de As;iosto do ano 
findo, propoz-se a dar-lhe uma orientação diferente 
daquela que en'ão estava sendo seguida, dese
jando realizar um determinado programa, parte do 
qual já tem sido cumprido, inteligentemente. 

O seu exito será cer to, se todos os seus con
socios se capacitarem do papel que lhes compete 
desempenhar. 

Çonjuguemos portanto nós cbemfiquenses•, to
dos os nossos esforços para que o clube a que nos 
honramos de pertencer, se coloque muito em bre
ve, em todo o sentido, na vanguarda do meio des
portivo português. 

* * * 
Devido a um esforço imenso, aliado a uma te

nacidade sem limites dum nosso consocio que, 
desde que foram eleitos os actuais directores, 
muito se tem empenhado para que o Bemfica dis-

,. 
fructe uma situação prêponderante, é que r.ós, 
•bemfiquenses•, possuímos o segundo andar da Rua 
Capelo n.0 5. 

Refiro-me a João Ferreira Branco, homem de 
acção, persistente, duma vontade de ferro, homem 
para quem não surgem dificuldades. 

A ele, á sua iniciativa, devemos este enorme 
melhoramento para o nosso clube. 

Agradeçamos-lhe, pois, com reconhecimento, 
o ter contribuído para pôr em pratica uma ideia 
que ha tempo tanto preocupava o nosso espirito, o 
de ter vindo ao encontro da ambição de todos os 
seus consocios - adquirir-se para o clube uma se
cretaria condigna do seu honroso nome. 

João Ferreira Branco achava, como todos nós, 
que a casa onde a mesma se encontrava insta
lada, por cedencia gentil dum nosso amigo, - na 
Rua de S. Julião, 132, 2.0 

- era insuficiente para 
comportar os socios do seu clube, a par de não 
possuir as imprescindiveis comodidades. 

Pensou então na necessidade de aquisição de 
novas instalações. 

Activo e resoluto como é, poz-se em campo e, 
dentro de alguns dias, a sua iniciatilll:f foi realizada. 

Era, porém, necessario conseguir-se uma im
portancia avultada para o trespasse. Não se ate
morizou, nem sentiu um desfalecimento. 

Abriu uma subscripção entre alguns dos seus 
consocios, a titulo de emprestimo, no que foi bem 
sucedido, e a cifra almejada logo se apurou. 

Os amigos do Bemfica não vacilaram em quo
tizarem-se. Acorreram ao chamamento com prazer. 
Tratava-se do seu querido clube, portanto ... 

Branco foi, no entanto, quem se responsabili
zou perante todos os quotistas. Por este facto, 
e desejando-lhe prestar homenagem pelo seu gran
dioso gesto, a Direcção incumbiu-o de organi1ar 
uma comissão administrativa, cujo mandato ces
sará logo que a mesma, explorando a parte re
creativa, liquide, com a receita auferida, o empres
timo contraido. 

Como se verifica, o clube não dispendeu um 
centavo. Supomos que é desnecessario realçar mais 
o esforço de João Branco e dos restantes conso
cios que o auxiliaram, a quem os cbemfiquenses• 
devem, egualmente, patentear a sua gratidão. 

Resta, agora, que a população do clube com
preenda a espinhosa missão d'aqueles que só 
desejam que o Bemfica atinja o mais alto nivel a 
que é possivel chegar-se, a dentro do desporto 
nacional e, os auxiliem no que poderem e no que 
estiver ao seu alcance. 

E' essa a firme esperança da Comissão Admi-
nistrativa, cuja constituição é como se segue: 

Presidente e Tesoureiro-João Ferreira Branco. 
1.º Secretario - Alvaro Cezar Rodrigues. 
2.0 Secretario - Joaquim Ribeiro da Silva 
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Classes de ginastice 
A Direcção do nosso clube tendo a compreen

são nitida dos seus deveres como dirigentes dum 
clube de desporto, inaugurou cursos de ginás
tica para adultos e menores, extinguindo assim 
uma enorme lacuna que infelizmente ainda pre
siste na grande maoiria, senão em todos os 
clubes que se dedicam à especialidade da pratica 
do foot-ball. 

Estas aulas, feitas debaixo dum critériopeda
gógico e scientifico, englobam o exame médico 
para a formação da fi xa-antropométrica e fisio·· 
lógica dos alunos. 

Aos nossos presados consocios chamamos 
a sua atenção para êste facto que por si só honra 
a acção dos Directores do nosso Bemfica; aos 
pais, que têm o dev~r moral de zelar pela saude 
e vigor dos seus filhos, aconselhamos ~ qu~ os 
matriculem nas referidas classes de grnáshca, 
porque assim contribuirão não só para o desen
volvimento fi sico dos seus rapazes, como lam
bem para o en ~ randecimento do nosso clube, 
que quer sair do letargo em que tem jazido, e 
voltar a ser o glorioso clube de cujas tradições 
fez a base da sua existência. Aos jogadores, aos 
que se dedicam a dl"sportos atléticos, egual con
selho formulamos, certos de que muito terão a 
ganhar, dessa pr~aração metódica e pro~ressiva 
para as grandes performances que constituem o 
seu desideratum. 

frequentar as aulas de ginástica, é cooperar 
com a Direcção no empreendimento colossal de 
dar ao nosso Bemfica novos dias de gloria a jur.
tar a outros já colhidos. Todo aquelle que 
preze o seu clube, deve trabalhar para o seu en
gradecimento, que por sua vez é função do va
lor fisico dos seus associados. 

Dâ-mos, para conhecimento dos interessados 
as horas e dias em que funcionam as aulas de 
ginástica no Campo das Amoreiras. 

Adultos: - Segundas e quintas- feiras, das 
8 ás 9 h. 

Infantis: - Doming-os, das 8 às 9 h. 
Infantis (jogadores) domingos, das 12 ás 13 h. 
A inscrição faz-se nos proprios cursos, me-

diante a apresentação do respectivo cartão de 
identidade. 

Vogaes-Arnaldo NunesGuilherme, Lino Duarte 
Costa, Ildefonso de Moraes e Carlos Pereira. 

Como delegado da Direção junto da referida 
comissão para trabalhar em conjuncto, ficou no
meado o Sr. Joaquim Ferreira Bogalho, a quem, por 
deferencia para com o corpo directivo vigente, do 
qual faz parte como. 2.º Secretario_. lhe foi confe
rido o cargo de Presidente honorario. 

Todos os seus componentes, antigos e bons 
amigos do Bemfica, promete!'" emprestar o !'ll~lhor 
da sua inteligencia e o max1mo da sua activ1dad_e 
para o desenvolvimento do clube, a que se dedi
caram com todo o ardor, co:n todo o carinho. 

A inauguração oficial das novas instalações, 
efectuar-se-ha, possivelmente, por todo o mez de 
Maio. RIBEIRO DA SILVA 

Saudação 
A's Delegações-flllaes - do Sport Lisboa e Bemfica 

Espalhadas pelo Continente e alem-mar, em 
terras d' Africa, conta o S. L. B. com milhares de 
dedicações, que se traduzem no numero elevado 
dos socios compone11tes das filiaes que repre
sentam a simpatia valorosa, da 11pleidaden des
portiva que, desde Lisbôa até terras bem distan
tantes defendem e procuram elevar mais alto 
se fô; passivei, o bom nome do prestigioso 
S. L. B. de bem orgulhosas tradições. 

Ao iniciar a publicação do seu Boletim o 
S. L B., "ºchefe da numerosa familia vermelha", 
cumpre um indeclinavel dcvêr, saudando com 
efusão os dedicados. elementos que constituem 
os clubes, seus filiados, encorajando-os, 'incitan
do-os a prosseguir na sua bela obra de propa
ganda e disseminação do desporto e da educação 
fisica, organisada e mantida em condições difí
ceis, por carencia de meios que melhor se en
contram nos grandes centros, empregando na 
sua acção desinteressada o melhor dos seus es
forços Cjue atingem, por vezes, o sacrifício. 

Para todas elas, indistintamente, vão, com 
desvanecimento, as nossas primeiras Saudações! 

Para todas elas estão as colunas do nosso 
Boletim à disposição, para que, por seu interme
dio, 11os vermelhos", possam aquilatar melhor da 
sua importancia, da sua vitalidade e dos pro
gressos porventura verificados, mercê do cons
tante lai:>ôr dedicado exclusivamente à causa do 
desporto nacional. 

• • • 
As 31 Delegações do S. L. B., com as quais a 

SU<\ atual Direcção deseja e quer continuar a 
manter as mais estreitas relações de amizade e 
cooperação, são, pela ordem cronologica, as que 
se seguem: 

Sport Lisboa e faro 
Sport Lisboa e Beira (Africa) 
Sport Lisboa e Lagos 
Sport Lisboa e Abrantes 
Sport Lisboa e Sintra 
Sport Lisboa e Loanda ( Africa) 
Paço d' Arcos Sport Clube 
Sport Lisboa e Malveira . 
Lusitano foot-bal Clube (V. Re~l de Santo Anto1110) 
Sport Lisboa e Tomar 
Sport Lisboa e Elvas 
Sport Lisboa e Ponte de Sôr 
Sport Lisboa e Vizeu 
Sporl Lisboa e Castelo Branco 
Sport Lisboa e Lêna (Porto de Móz) 
Sport Lisboa e Pombal 
Sport Lisboa e Tortozendo 
Sport Lisboa e Gouveia 
Sport Lisboa e Sul (S. Pedro do Sul} 
Sport Lisboa e Alpiarça 
Sport Lisboa e Alcobaça 
Sport Lisboa e Coimbra 
Sport Lisboa e Mealhada 
Sport Lisboa e Benavente 
Sport Lisboa e Benguela (Africa) 
Sport Lisboa e Chamusca 
Sport Lisboa e Almeirim 
Sport Lisboa e Soure 
Sport Lisboa e Amadora 
Sport Lisboa e Portalegre 
Sport Lisboa e fundão 
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Br\Sl(ET-BALL 
Inaug urou-se no nosso clube a prática dêste 

jogo, segun lo as regras inglêsas, que a nós se asse
melham como as melhores, por serem elas as 
que mais corrigem os defeitos psicologicos dos 
nossos rapazes, obrigando-os continuamente 
a um domini v dos impulsos, desenvolven do 
assim, naqueles que o praticam, o poder de ini
ciação. 

Muito fez já o nosso clube, nesta especiali
dade, pois dois encontros se organizaram com a 
Escola Académica dos quais saímos vencidos, 
sim, mas adquirindo a compreensão do jogo, do 
seu valor, não só como preparador para outros 

jogos de mais intensidade tisica como tambem 
para a correção e disciplina, que devem ser apa
nágio de todo o desportista. 

Aos que não conhecem o 11Bascket11 aconse
lhamos que vão aos domingos ao nosso campo 
das Amoreiras, das 9 ás 10 horas, onde poderão 
assistir umas vezes a treinos, outras a desafios 

· da 11équipe11 do nosso clube. 
Aproveitando o ensejo, enderessamos à Ex.m• 

Direção da Escola Académica os nossos agrade
cimentos, pelo muito que fez em prol do nosso 
clube, facultando-nos treinos com as 11équipes" 
do seu estabelecimento de ensino. 

Os grupos da Escola Academica e do S. L. B.~ que illauguraram em 20 de Março, llO campo 
das Amoreiras, a pratica deste jogo em Lisboa 

Ao centro, os professf1res de ginastica snrs. Rebelo d' Almeida e Dr. lendolphe Bravo 

-S:ISTORIA. DA. EDUCAÇÃO FISIOA. 

No proximo numero do nosso Boletim co
meçarêmos a publicar um interessante trabalho 
do nosso consocio, o d istincto médico e p rofes
sor de educação fisica, Dr. Lendolphe Bravo, em 
que se faz a historia da educação flsica atravez as 
diferen tes épocas. 

A série de artigos abre com um estudo sobre 
a idade média. 

O Boletim hon ra-se com a colaboração do 
Dr. Lendolphe Bravo, que ao Bem~ica tem pres
tado bastantes serviços e que presentemente, de 
colaboração com o tenente Rebelo d' Almeida, ou
tro nosso consocio, vem dedicando uma assis
tencia muito valiosa aos assuntos que se prendem 
com a pratica do 11basket-ball11, g inastica infantil 
e preparação dos uteams11 infantis de football. 
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RUGBV 
Está fundáda a Associação de Rugby de Lisboa, 

organismo destinado a regular a bôa marcha desta 
modalidade desportiva. 

Devemos deixar aqui vincada a atitude tomada 
pelo nosso clube na discussão e aprovação dos esta
tutos daquele organismo. 

Foi unicamente devido à acção dos nossos delega
dos que se evitou a arbitrariedade da admissão de 50 
socios individuaes, numero este limitado e dividido 
da seguinte forma: 

Sporting . . . . . . . . . . . . . . 13 socios 
Bemfica . . . . . . . . . . . . . 13 11 

Ginasio. . . . . . . . . . . . . . 12 11 

Carcavelinhos . . . . . . . . . 12 11 

Éra o nosso clube um dos mais favorecidos, 
mas o espírito de lealdade, correção e bôa com
preensão da finalidade desportiva com que sempre 
temos tratado estes assuntos, levou-nos a protestar 
contra tal ideia, pois que alêm dos 13 socios, os 
clubes fundadores tinham direito a mais 2 votos. 
o que somados com os 5 de socio efetivo prefaziam 
um total de 20 contra 5 votos dos clubes que mais 

' tarde viessem a ingressar na Associação do Rugby. 
Mais uma vez provámos, duma maneira clara e 

precisa, que não desejamos ser os - pesse, quero e 
mando - dentro das Associações reguladoras do 
desp0rto no nosso paiz. 

* * • 
Na discussão do Regulamento de Provas, foi 

tambem salutar a acção dos delegados do S. L. B. no 
sentido de o isentar de formulas pouco compativeis 
com a época presente. Foi manHesto tam bem o nosso 
desacordo sôbre a imediata disputa do campeonato 
como erradamente, em nosso criterio, se está fa
zendo, porque não achàva-mos oportuno um cam
peonato, como trabalho inicial da nova Ass9ciação, 
quando tudo o mais essencial está ainda por fazêr. 
Raros jogadores conhecem, como deviam, as regras 
do jogo e sobretudo nota-se a falta de arbitros 
competentes. 

Entendíamos nós que cumpria primeiro fazêr-se 
a propaganda do Rugby, que melhor se consegui- · 
ria com matchs de exibição e que simultanea
mente se prestaria a escóla de árbitros. Nós opta
vamos por desafios amigaveis, sem o caracter 
combativo de campeonato, porque era nestes jogos, 
mais agradaveis de seguir, que o publico e os pro
prios jogadôres, se instruiriam das suas regras e os 
noveis arbitros se habilitariam para a futura exe
cução de um trabalho consciencioso. 

Consola-nos o facto de nenhuma responsabili· 
dade nos cabêr, se algum mal vier para a causa do 
Rugby, motivada pela vontade fixa daqueles que for
çaram a pratica do inoportuno campeonato. 

• • • 
O Campeonato de Rugby de Lisboa, teve inicio 

no dia 27 de Março. Foi nosso primeiro adversa
rio o Sporting. Perdemos! 

A nossa linha denunciou grande falta:de treino. 
Os nossos jogadores por desleixo, comodismo, 

L21wn-Tennis 
Esta secção, presentemente entregue ao zelôso 

cuidado dos nossos consocios Srs. Dias Costa, 
José M. Alvares. Arnaldo Bastos e D. Eliza Plantier, 
organisou em Set!mbro e Outubro de 1926, um 
torneio em peule a que concorreram alguns asso
ciados dos que praticam esta modalidade despor
tiva dentro do S. L. B., tendo lamentavelm;!nte fa
lhado outros elementos por se encontrarem então 
ausentes de Lisboa. 

O seu resultado foi o seguinte: 1.0 Alvaro Costa, 
2.º Mario Montalvão, 3.º Dr. José Picoto, 4.º Ma
nuel Caldas. 5.º Guilherme Dias Costa, 6.0 Mario 
freire, 7.0 José Maria Alvares, 8.0 M. Dias Costa, 
9.0 Alberto Ferreira. 

Fizemo-nos representar lambem no Campeo
nato de principiantes, organisado em Outubro pelo 
C. 1. F., tendo os nossos jogadores obtido bôas 
classificações, alcançando com brilhantismo o 1.0 

logar, men's sirzgles José Prazeres; em mew dubles 
M.ene frene Prazeres e José Prazeres e em Ladies 
singles M.eue Irene Prazeres, que ficaram de posse 
de quatro lindas taças. 

Nos primeiros dias de Maio, o Sport Lisboa 
e Bemfica leva a efeito um torneio de utennis11 
inter-socios, nas seguintes provas: 11men's sin
gles11, 11men's doubles11, 11Jadies singles11 e 11mixed 
doubles11. Todos os socios que desejem tomar 
parte no torneio devem fazer a sua inscrição na 
secretaria do clube, Rua Capelo, 5, 2.". 

ou por se julgarem já bons, descuram os treinos. 
Não é assim que se constroem grandes castelos. 
E' necessario uma maior unidade de esforços, 

e bom entendimento. 
Ora isto só se consegue com treinos. 
Temos sem duvida um uteam11 capaz de nos 

representar condignamente mas para isso é neces
sário trabalhar. 

Do jogo pouco há a dizer. 
A nossa linha de avançados e o médio de aber

tura, foram os pontos mais fracos da nossa 11equi
pe11; nas formações fechadas fomos na sua maioria 
batidos, nas abertas tivemos alguma vantagem. 

O médio de formação, regular. 
Dos quatro 11trez quartos,, o melhor foi I Iermi

nio; Antonio Cardoso com pouca intuição; quando 
conhecedor da mecanica do jogo deve ser o me
lhor jogador portuguez. 

Pedro Gomes e Abril, abaixo das suas possibi
lidades. 

O 11arriere11, muito brincalhão, foi o causador 
do segundo ensaio sofrido. 

Alinhàmos: Grilo; Pedro Gomes e Abril; Her
mínio; Cardoso e Cruz Coelho; Oliveira, Amaro, 
Campos, Abel; Antunes; Antero, Malheiro, Jacinto 
e Vilela. 

Resultado: 2 ensaios. 6 pontos; 1 11drop-goal11, 4 
pontos; num total de 10 pontos a zero. 

Realisou-se no Campo das Amoreiras pelas 16 
horas. Arbitrou Xavier Araujo, que produziu uma 
arbitragem regular. 

LÉO. 
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jfockey e ]Jatinage~ 

li Campeonato de Patinagem 

Iniciou a F. P. H. o li Campeonato de Pati
nagem em 18 de Setembro de 1926 no nosso 
11rink11, em Bemfica. 

Para este Campeonato inscreveu o Clube os 
seus 14 patinadotes: 

José Prazeres, Leonel Costa, José Carreira, 
Eduardo Nesbitt, Antonio José, Carlos Prazeres, 
Jorge Carvalho, Manoel Carreira, António Adrião, 
f-lipólito Silva, Fern ndo Adrião, Carlos Cunha, 
Eduardo Salvador, Carlos Gomes. 

Era o nosso Clube detentor da Taça da l .ª 
Classificação Geral do 1 Campeonato de Pati
nagem. 

Nêste II Campeonato perdêmos porêm a l." 
classificação, com uma diferença importante de 
pontos, em relação ao 1.° Club classificado, 
observando-se os resultados obtidos nas classi
ficações individuaes, indicadas como se segue: 

200 metros: 3.0 togar; Leonel Costa. 
200 metros, para traz: l.º togar; Leonel Costa. 
500 metnJs: 3.0 togar; Eduardo Nesbitt. 
5.000 metros: 3.0 Jogar; António Adrião. 
Estafêta de 3X200 metrrJs: 3.0 Jogar; Équipe 

formada por: Leonel Costa, Eduardo Nesbitt, 
Hipóli to Silva. 

Saltos cm comprimento: 3.0 togar ; Leonel 
Costa. 

Saltos em altura: 2.0 Jogar ; Leonel Costa. 
Havia tambem uma prova de 1.500 metros que 

o júri resolveu anular, devido a um incidente 
entre os concor rentes. 

Totalisou, portanto, a nossa 11équipe• neste II 
Campeonato 13 pontos, quando no I Campeona
to, não contando com os pontos alcançados pe
las nossas patinadoras, D. Clara e D. Cezina Ber
mudes, atingira facilmente 22 pontos. 

Diversos factos a que fomos alheios, motiva
ram a F. P. H. a r ealizar este Campeonato muito 
fó ra da época, sendo o nosso Clube sériamente 
prejudicado pela falta sensivel de atletas que 
nesse tempo estavam ausentes, como: José Car
los, llidio Nogueira, José Prazeres e Carlos 
Prazeres, porque qualquer destes elementos 
obteve no I Campeonato, as melhores classifi
cações. 

Campeonato de Hockey em Patins 
O S. L. B. Ca•peãO nas trêz categorias 

Inscreveu-se o nosso Clube, nesta especiali
dade, em 1. ••, 2. •• e 3.ª' categorias, sendo as res
pectivas équipes constituídas como se segue: 

1." Categoria: Fernando Adrião, Eduardo 
Nesbitt, José Prazeres, José Carlos, José Carreira. 

2.° Categoria: Carlos Gomes, Jorge Carvalho, 
Carlos Prazeres, llidio Nogueira, Antón io Atlr ião. 

3.ª Categoria : António Teixeira, Leonel 
Costa, Manoel Carreira, Hipólito Silva, Diaman
tino Paiva. 

Como suplentes fizeram diversos jogos An
tónio José Martins e Salvador Dias da Silva. 

Neste Campeonato ficou o nosso clube, orgu
lhosamente, Campeão nas três categorias. 

Deve-se este facto à boa vontade e entusiasmo 
como os nossos representantes disputaram todos 
os encontros. 

E com grande satisfação registamos, que du
rante este Campeonato, a F. P. H. não teve 
ocasião de aplicar qualquer castigo, ou simples 
repreensão, a qualquer dos nossos jogadores, os 
quais mostraram sempre a maior disciplina e 
bôa educação despor tiva. 

Esta maneira de proceder, fac ili tou grande
mente o trabalho da Secção de Hockey e Pafü:a
gem que viu coroados de bom exito os seus tra
balhos, revertendo a nobreza de atitudes dos 
nossos atletas e o brilhantismo da competição 
feita, para enriquecêr mais ainda o bom nome 
do S. L. B. 

---~@!S!So<:·>O~~--

Campeonato de Hockey em Campo 
O S. L . B. á cabeça do Campeonato nas duas categorias 

Para este Campeonato inscreveu-se o clube 
em i.as e 2.ª5 categorias, tendo as suas équipes 
constituídas pela forma seguinte: 

! ." Categoria Fernando Adr ião, Eduardo Nes
bitt, Dias de Sousa, Hipólito Silva, Mário Mon
talvão, José Picoto, João Melo, José Prazeres, 
José Carlos, Germano Campos, Ilidio Nogueira. 

2.ª Categoria: Carlos Gomes, António Pauli
tos, António Teixeira, Tomás Soares, Amilcar 
Aguiar, Abel Ferreira, Belo Redondo, João Si
mões, Henrique Carvalho, Feliciano Gonçalves, 
Leonel Costa. 

Além destes elementos que alinharam logo no 
inicio do Campeonato, têmos inscr itos mais os 
seguintes: 

Manoel Carreira, Luís Campos, António 
Adr ião, Carlos Prazeres, António Lobato Go
mes, Manoel Pancada Silveira, Manoel Luís 
Baptista, António José Martins, !Jorge Carvalho, 
Victor Gonçalves, Ar tur Herminio Costa. 

As linhas de Hockey em Campo têm por 
vezes sofrido algumas modificações, havendo já 
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O nosso clube, que noutros tempos marcou bem 
<> seu nome na natação, voltou novamente, de ano 
para ano a assinalar-se, devendo dentro em breve 
conseguir o que neste sport fez nos primeiros anos 
da sua fundação o Sport Lisboa e Bemfica. 

Entre varias provas a que concorreu na ultima 
época, merece relêvo a de water - polo, onde a 
nossa 3.ª categoria conseguiu conquistar o titulo de 
campeão. 

Este 11team11, era formado p0r: 
Herculano Lopes, Manuel Ramos, Manuel Ma

ria d'Oliveira, José da Silva Carvalho, Francisco 
Afonso dos Santos, Manuel Lopes e Manuel Pan
cada Silveira, para quem vão as nossas maiores 
homenagens. 

A construção do Posto Nautico t:ouxe ao clube 
um grande desenvolvimento neste tão belo ramo 
de sport, tendo a época transacta aperfeiçoado 
alguns novos nadadores, que na proxima época já 
o representarão em provas e campeonatos oficiaes, 

As provas inter-socios, que pela primeira vez 
se realizaram no ano passado, dão bem a nota do 
que será o futuro da natação no Sport Lisboa e 
Bemfica, pois sem escola e sem jangada consegui
mos um numero de inscrições muito superior a 50. 

A epoca que se aproxima deve ser muito mais 
brilhante e a frequencia muitisimo maior, dadas as 
belas instalações e comodidades que os nossos 
associado.> vão ter. 

O Posto Nautico deve abrir nos primeiros dias 
de Maio, completamente remodelado, com vestia
rios para senhoras e homens, com os respectivos 
duches e retretes. 

Pela amplidão do Posto Nautico não exageramos 
se dissermos aos consocios que, depois de remodela
do, o referido Posto do Bemfica ficará o primeiro en
tre os primeiros, pois até á presente dáta ainda não 

tomado parte em diversos jogos os suplentes 
atràz indicados. · 

Tem despertado o maior interesse, entre os 
nossos consocios a disputa dêste Campeonato, 
justificado pelos excelentes resultados já obtiqos 
com adversários de valor, entre os quais se des
tacam o Clube Internacional de Foot-Ball e 
Hockey Clube de Portugal, qualquer dêles clas
sificados actualmente como clubes da especia
lidade. 

Terminada a primeira volta dêste Campeo
nato, encontra-se a nossa l! categoria classifi
cada em primeiro togar, com 16 pontos, tendo a 
par os dois clubes já acima citados. 

Em inicio da segunda volta a nossa 2.• cate
goria encontra-se igualmente classificada em 1.0 

logar, em conjunto com o Hockey Clube de Por
tugal. 

Não é o momento ainda para nos alongar-mos 
em apreciações que de direito deveria-mos fazer 
aos nossos jogadores, que estão disputando este 

- r-
há nenhum que reuna tantas comodidades como 
o nosso. 

A jangada, já quasi concluida, será lançada á 
agua na abertura do Posto, havendo tambem um 
barco para transporte dos alunos e nadadores, 
o que ficará tambem uma bela obra para es
cola de natação e para lançamentos dos nadado
res para a agua. 

O nosso clube far-se-há representar em todas 
as provas oficiaes, taes como: velocidade, fundo e 
grande fundo, assim como apresentará dois bons 
11teams11 de water-polo, e possivelmente um primeiro 
uteam11, caso os nossos consocios quiserem compar
tilhar com a boa vontade da Direcção e dos mem
bros desta Secção. 

Sobre a questão da Liga Portuguêsa dos Ama
dores de Natação, será talvez errada a permanen
cia ali do nosso clube, pois que a Liga conta 
actualmente com um numero muito diminuto de 
clubes que a queiram representar, achando nós por
tanto melhor ingressarmos na federação, composta 
pelos clubes desistentes, onde o nucleo de nadado
res é muito maior, tendo maiores vantagens para o 
fim desportivo que pretendemos obter. 

Com estes melhoramentos, esperamos que todos 
os consocios frequentem amiudadas vezes o Posto 
Nautico, praticando o melhor spod que é o da 
natação. 

Está aberta a inscrição para todos os nossos 
socios oue desejem ·representar o clube em 
provas oficiaes e no campeonato de ''Water
Polo" da proxima época. 

Para o efeito requisitem-se os holetins na se
cretaria do clube, todos os dias uteis. 

Campeonato; mas desde já não lhe regatearemos 
jús á foiima leal e correcta como se têm condu
zido, defendendo as côres do clube com galhar
dia, esperando nós que continuem assim proce
dendo para o bom desenvolvimento do Hockey 
em campo. 

A Secção de Hockey e Patinagem encon
tra-se verdadeiramente animada, por vêr o inte
rêsse que esta modalidade desportiva tem des
pertado entre a massa associativa do clube. 

Nos números seguintes do Boletim, inteira
rêmos os associados de tudo quanto se relacio
nar com Hockey e Patinagem. 

Os lisongeiros resultados obtidos nesta espe
cialidade, que bastante valorisa o nome d::i S. 
L. B., devem-se, não só à dedicação e valôr dos 
nossos atletas, como ainda á persistencia, espí
rito de organisação e inteligencia de Victor Le
mos, um grande exemplo de valoroso trabalho 
dentro do clube, belamente auxiliado por Ilidio 
Nogueira e Pedro da Silva. 

\ 
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Os desportos e as relações internacionaes 
Preguntar se uma língua internacional é neces

sária à humanidade é o mesmo que preguntar se o 
telégrafo, o caminho de ferro ou a aviação são ne
cessários ao homem. 

De facto, a vida moderna, pela constante multi
plicação de relações, necessitou do telefone e do te
légrafo, após os serviços postais; pelo aceleramento 
crescente dos negócios é de todo o ponto impres
cindível que numa única língua sejam redigidos 
cartas e telegramas que entre os várias países se 
trocam, de molde a não se perder tempo, que cada 
vez se torna mais precioso. 

No que concerna o mundo dos negócios o 
assunto é tal qual acabamos de dizer; por igual no 
campo scientifico, onde se faz sentir a necessidade 
duma língua única em que sejam redigidos os tra
tados de sciência, ou comunicados que interessem 
a toda a humanidade. 11Nada de perder tempo em 
traduçõesn, que quási sempre deturpam a idea ori
ginal - eis o brado geral. 

Quem quiser estudar medicina tem de infalivel
mente, aprender a fundo línguas estrangeiras, nas 
quais estão escritos os principais tratados da espe
cialidade; que de trabalho supérfluo, repetido in
cessantemente e que se evitaria se tais tratados fôs
sem escritos numa língua única! Em congressos ou 
conferências internacionais surge invariavelmente o 
mesmo embaraço; cada delegado discursa na sua 
língua natal e ou todos os congressistas são poliglo
tas ou se mantém um batalhão de intérpretes, cujo 
trabalho, por mais perfeito que seja, padece de lacu
nas que frequentes vezes conduzem a erros. Olhe-se 
para a Sociedade das Nações : é a tôrre de Babel ! 

Olhemos agora para o campo desportivo. Nos 
congressos internacionais observa-se o que atrás se 
disse a propósito doutros congressos; geralmente 
fala-se o francês, mal e porcamente muitas vezes. 
E' claro que para o cargo de delegado se não pode 
nomear um indivíduo competente que não saiba 
francês; vai outro, embora incompetente, mas que 
papagueie melhor ou pior a língua de Voltaire. 

Se sucede um grupo de jogadores deslocar-se ao 
estrangeiro vê-se que, por ignorância da língua 
dêsse país, os visitantes não gozam as belezas natu
rais, não tomam conhecimento com a vida do país 
visitado e, fi nalmente não podem trocar ideas com 
os seus colegas dali; falseiam pois o fi m de tais vi
sitas - a confraternização, - por ignorância duma 
língua comum. 

Alguns dos jogadores que foram na selecção 
portuguesa a Toulouse confessaram que chegaram a 
aborrecer-se ... Creio que se tivessem encontrado 
quem os entendesse, não sucederia isso. Nos jogos 
Olímpicos de Paris, num dos desafios de futebol, o 
árbitro, que pertencia a um povo cuja língua era 
diferente da dos grupos contendores, para se fazer 
entender serviu-se de mímica de tal forma expres
siva e grotesca que os espectadores se fartaram de 
rir. E' triste, no fundo, o facto. Quando dois indiví
duos se falam em línguas diferentes são estranhos, 
são inimigos, não têm nada de comum. 

Creio ter já demonstrado que a toda a gente,, 
indistintamente, se torna necessária uma língua in
ter nacional. 

falta agora ver qual deve ser a língua inter
nacional e a que regras ela deve obedecer. 

A língua internacional deve obedecer aos seguin
tes principais pontos: 

1.0 Máxima facilidade gramatical; 
2.º Máxima internacionalidade dos seus vocá

bulos. 
As línguas que se propõem, dada a sua expan

são, a desempenharem o papel de língua interna
cional auxiliar, são o francês e o inglês, quási, se não, 
em pé de igualdade. O foglêz goza de mais facili
dade gramatical, porém a sua pronúncia é das mais 
difíceis. O contrário se dá com o francês, em que a 
gramática é assás complicada, sendo no entanto a 
pronúncia fácil se se exceptuarem alguns sons que 
nem todas as línguas usam. As dificuldades, porém, 
de tais línguas são inúmeras e delas pode dar rela
ção quem já alguma vez se abalançou a estudá-las. 

Terminamos pois por afirmar que: . 
Nenhuma das línguas naturais obedece aos p81l

tos Julgados necessári8s para uma língua ser inter
nacwnal. 

Diante da impraticabilidade de tornar interna
cional qualquer língua natural só restava construir 
uma língua que conseguisse ser duma grande faci
lidade de aprendizagem para qualquer povo. E' êste 
o problema que a humanidade procura de há 
séculos resolver e que finalmente teve a sua solu
ção: a língua internacwnal auxiliar esperanto. 

CosTA JÚNIOR. 
A seguir: Como foi construida a língu! internacional 

Esperanto. 
~~~~aos~->2:;~~~ 

.A.te:n.ção ! 

EXPEDIÇÃO DO BOLETIM 

A todos os nossos consocios comunicamos qu~ 
o I.º num ~ro do Boletim é distrlbuido pelos cobra· 
dores do Clube, a quem o devem reclamar no cas()I 
de se verifi car qualquer fa lta. 

O mot ivo principal desta resolução, reside no 
facto de uma grande parte dos socios não habita
r em já nas moradas pr .mitlvamente indicadas, 
quando da sua Inscr ição. Se o expediente do per 
sente numero se fizesse pelo correio, como .. r a in· 
tenção nossa, o clube ser ia imensamente lesado 
com os prejuízos que as devoluções e extravios 
acarret am, em taes casos. 

Para os evitar, solicitamos que, todos aqueles 
a quem esta observação se refere, not ifiquem, den
tr o do mais curto espat o de tempo, para a Secre
do S. L. B., Rua Capelo 5, 2.0

, O. a sua actual mo
rada, contr ibuindo asaim para a normalidade dos 
ser viços de expediente doa numeros futuros, o que,. 
para todos tràz vantagens. 

[ J. 99 FH 
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